
Juiz e delegado participam de reunião
especial do Conselho de Segurança

Encontro foi terça (12) e várias
medidas foram tomadas para
contribuir ainda mais com gestão
da segurança pública no Município

Cada vez mais o Poder Judici-
ário tem sido chamado a dirimir
conflitos nas mais diversas esferas
da vida em sociedade e, em especi-
al, nas tomadas de decisões que
afetam diretamente a gestão da se-
gurança pública e a comunidade.
Por este motivo, a última reunião

do Conselho Comunitário de Segu-
rança (Conseg) de São Pedro, rea-
lizada na terça-feira (12), contou
com as especiais presenças e parti-
cipações do juiz da Comarca de São
Pedro, Luciano Francisco Bombar-
dieri, e do delegado da Polícia Civil em
São Pedro, Airton Jaguanharo. A3

José Rodrigues completa 100 anos
Há 30 anos morando em São Pe-
dro, José Rodrigues, que nasceu
em Viçosa, Minas Gerais, no dia 6 de
novembro de 1924, comemorou

100 anos. Viúvo, pai de três filhos,
avô de três netos e três bisnetos,
ele reuniu a família e os amigos
para festejar o centenário. A8

Evento reuniu representantes da Polícia Militar, da Guarda Municipal, do delegado Airton Jaguanharo, do juiz Luciano Bombardieri e do prefeito Thiago Silva

 Silvia Torre Fotografia

Águas entrega novo espaço
da Feira do Artesanato

Foi inaugurado nesta
quinta-feira (14) pela manhã o
novo espaço da Feira do Arte-
sanato, localizado ao lado do
SPA Thermal. A obra foi articu-
lada pelo prefeito João Victor
Barboza junto ao Departamen-

to de Apoio ao Desenvolvimento
das Estâncias (DADE) e custou
em torno R$ 450 mil (entre re-
cursos estaduais e próprios)
reforçando o elo do município
com os investimentos vindos
do governo estadual. A14

Bebel afirma que corte de R$ 10 bi
é "projeto de um estado mínimo"

Em audiência pública, ontem
(13), no plenário da Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo, a deputada estadual pira-
cicabana Professora Bebel (PT)
foi enfática ao dizer que a PEC 9/
2023, que corta R$ 10 bilhões da
educação pública estadual, em
votação naquela Casa, faz parte
de um projeto liberal de estado
mínimo e que está em curso em

São Paulo. A PEC, do governador
Tarcísio de Freitas, que altera a
Constituição Estadual de 1989,
reduz de 30% para 25% os in-
vestimentos em educação, a
pretexto de investir em saúde,
foi abordada na audiência con-
vocada pelo presidente da Alesp,
André do Prado, atendendo pro-
posta da deputada estadual pira-
cicabana Professora Bebel. A10
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A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 15 de novembro de 2024A2

As baleias das crianças
Quem possui

muitos livros e tem o
hábito de, à noite, vi-
sitá-los, percorrendo
as estantes para en-
contrar determinado
título, aprende que os
livros são danados
para "andar". É que
quem gosta de livro e
vai durante a noite
atrás de um específico na estan-
te, ao se deparar com outro que
atrai sua atenção, coloca este fora
da prateleira para no dia seguin-
te buscá-lo. E começa a fazer isso
com tantos que esquece o lugar
onde cada um estava. Assim ao
encontrar determinado livro fora
do seu lugar fica com a impres-
são de que ele caminhou.

Foi assim que outro dia
achei um livro, intitulado "Meu
Amigo Presidente Sarney", e fi-
quei alegre e curioso. Era um li-
vro que o escritor Virgílio Costa
organizou, com uma seleção de
cartas endereçadas a mim, car-
tas ingênuas e belíssimas na pu-

reza de seus sentimen-
tos e pedidos.

A maioria das car-
tas pedia que eu proibis-
se a pesca da baleia, no
caso a Baleia Jubarte,
que chamavam cari-
nhosamente de Jubá,
estas que vinham para
as águas quentes do
Atlântico, na costa do

Brasil, para reprodução e aqui eram
submetidas a uma pesca predató-
ria, para venda de óleo e carne, para
consumo interno e algumas vezes
para exportação. Essa exploração
vinha desde o século 17 e continu-
ava no século 20. Isso fez com que
essas baleias estivessem já relacio-
nadas em "espécies em extinção".
Em nosso País, no Nordeste, os Mu-
nicípios de Baía da Traição e Rio
Tinto, na Paraíba, eram o maior
centro dessa pesca. Havia ali uma
grande atividade industrial e mes-
mo de sustentação da economia da
cidade, com muitos pescadores e
comerciantes envolvidos no negó-
cio. Também se praticava essa pes-

ca em Salvador, na Bahia, e no Sul,
no Município de Florianópolis, mas
com menor intensidade. Essa ex-
ploração da baleia foi tão grande
que, em 1987, calculava-se que só
existissem 300 indivíduos das Ju-
bartes. As crianças eram quem mais
me pedia para proibir essa ativida-
de, embora existissem muitos gru-
pos com a mesma bandeira entre
ambientalistas, ONGs e outros se-
tores da sociedade, sempre com a
resistência dos interessados na ex-
ploração, que alegavam que a pes-
ca das baleias era fonte de empre-
gos e uma atividade econômica,
principalmente dos Municípios de
Baía da Traição e Rio Tinto.

Eu resisti a todas essas pres-
sões e, motivado pela minha consci-
ência ecológica, proibi essa pesca.
Agora pesquisando o assunto des-
cobri que, desde a proibição até ago-
ra, o número de Jubartes aumentou
de trezentos indivíduos para trinta
mil em nossas águas. A espécie está
fora da lista das "em extinção", e hoje
as baleias podem vir procriar em nos-
sas costas - agora muito mais em-

pregos foram criados no turismo,
com o despertar da curiosidade de
ver esse mamífero aquático gigan-
te, que pode chegar a quarenta to-
neladas, charmoso por suas pirue-
tas e peripécias, com gigantescas
aparições. Como já são muitas, é
fácil encontrá-las. Hoje o turismo
para vê-las é muito grande.

Fecho esse artigo com Ana
Cláudia, que hoje deve estar na
casa dos 40 anos. Sua carta é bela.
Eu me comovi ao reler seu pedido
e ver beleza da sua carta. As cri-
anças amam as baleias.

São José dos campos, 24/9/
85. Querido presidente, não dei-
xe que matem nossas baleias. Te-
nho 6 anos e nunca vi uma. Gos-
taria de ver um dia. Proíba a caça
de baleia. Um beijo, Ana Cláudia.

Ana Cláudia, onde você esti-
ver, saiba que ajudou a salvar as
Baleias!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

O alfinete chinês
Almir Pazzianotto

Pinto

Tendo necessidade
de alfinetes para traba-
lhos de costura, mas
encontrando dificulda-
des para procurar lojas
de aviamentos - hoje
quase desaparecidas -
minha senhora recor-
reu à ajuda eletrônica. Conseguiu
comprá-los pela internet.

Quinze dias passados, foram
entregues no apartamento duas
pequenas caixas de plástico, cada
uma com 100 alfinetes. Fiquei cu-
rioso. Examinei o conteúdo do pa-
pel impresso colado ao envelope e
li: "Made in China. 100PCs. Color
Round Head Sewing  Pins .
38mm. Glass Ball Positionings
Pins. DIY Dressmaldng Jewelry Deco
Sewing Accessories#Collor:E". Pagou
R$ 20,00, mais impostos no va-
lor de R$ 9,00.

Não se surpreenda, paciente
leitor. Chegamos à perfeição. Dian-
te das dificuldades enfrentadas pelo
industrial brasileiro, sobrecarrega-
do pela trama de formalidades bu-
rocráticas, pesados impostos, juros
extorsivos, encargos trabalhistas e
previdenciários, e tempestades de
incertezas jurídicas, não consegui-
mos concorrer com a velha China
na produção de alfinetes.

O pequenoO pequenoO pequenoO pequenoO pequeno
alfinete chinês,alfinete chinês,alfinete chinês,alfinete chinês,alfinete chinês,
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simboliza osimboliza osimboliza osimboliza osimboliza o
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Se no passado pro-
duzíamos alfinetes e
agulhas, não sei. Lem-
bro-me, entretanto, da
fábrica Vigorelli, de má-
quinas de costura, esta-
belecida em Jundiaí, já
desaparecida, como tan-
tas outras, incapazes de
suportarem a concor-
rência de produtos im-

portados da China, Japão, Singa-
pura, Coréia do Sul, Bangladesh,
Índia, Paquistão.

Pesquise na internet e encon-
trará à venda brincos, pulseiras,
colares, talheres, meias, chinelos,
caixas plásticas, bolsas, camisas
polo, lingerie, utensílios para cozi-
nha, furadeiras elétricas, gorros,
lâminas para barbear, capas para
sofás, tapetes, tesouras, guarda-
chuvas, sombrinhas, agasalhos,
chapéus, baterias e milhares de
outros itens que poderiam ser pro-
duzidos aqui, com matéria prima e
operários brasileiros.

Acredito que produzir alfine-
tes independe da tecnologia de úl-
tima geração. Se alguém resolver
investir, instalando pequena fábri-
ca, bastarão o arame, um galpão
na Penha ou São Miguel Paulista,
e modesto maquinário adquirido
no exterior. Antes, porém, de fazer
a primeira venda, o empreendedor
satisfez obrigações com registros

oficiais diversos, impostos, taxas,
alvarás, vistorias, licenças, salári-
os, férias de 30 dias mais um terço,
13º salário, horas extras com adi-
cional de 50%, FGTS, Previdência
Social, vale transporte, vale refei-
ção. Deverá manter equilíbrio en-
tre empregadas e empregados, e
observar as exigências relativas a
admissão de aprendizes e portado-
res de necessidades especiais.

Para evitar o risco de violar a
Constituição, e milhares de leis tra-
balhistas, previdenciárias e tribu-
tárias, federais, estaduais e muni-
cipais, dependerá de bons advoga-
dos e de escritório de contabilida-
de. O departamento de recursos
humanos deverá ter à disposição
edição atualizada da CLT com toda
legislação suplementar, jurispru-
dência do TST e do STF, e Normas
Regulamentadoras aprovadas pelo
Ministro do Trabalho.

Neste país, ser industrial exige
coragem. Seria a explicação para o
fato de importarmos quase tudo que
poderia ser feito aqui, com boa qua-
lidade e preços competitivos? A im-

portação de alfinete parece-me in-
justificável, a menos que seja impos-
sível fabricá-lo com preço correspon-
dente ao do produto chines. Meu re-
lógio de pulso Casio, usado diaria-
mente, é "made in Thailand", pode
ser adquirido por R$ 217,00. O au-
tomóvel, com 15 anos de uso, é japo-
nês. A almofada térmica, utilizado
para aliviar as dores na coluna, de
fabricação chinesa. Chineses são,
também, a capa de chuva, o tênis para
caminhadas, o aparelho de barbear
elétrico, o rádio de cabeceira, o pija-
ma, o cachecol, a gravata, o suéter.

O PIB brasileiro vem sendo
impulsionado pelo agronegócio e a
exportação de minérios em estado
bruto, sobretudo ferro e cassiteri-
ta. A desindustrialização não pode
ser debitada aos empresários. Res-
ponsáveis são o custo Brasil, a in-
flação, as elevadas taxas de juros,
a insegurança jurídica provocada
milhões de conflitos fiscais, previ-
denciários e, sobretudo, trabalhis-
tas, estimulados pela assistência
judiciária gratuita.

O pequeno alfinete chinês, de
cabeça vermelha, simboliza o nos-
so atraso.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

"IN EXTREMIS" (262)

Numa outra vez,
todavia, penso no meu
direito de exigir con-
dições. Devo tê-lo. Pe-
las esperanças que
vivi, por tolices come-
tidas. Especialmente,
por ter racionalizado
tudo aquilo que deve-
ria, apenas, ter senti-
do. Eis, talvez, o segre-
do. Pensar com o co-

ração e só depois agir. A razão -
que dizem ser privilégio humano
- é boba demais. Querer enten-
der, para quê? Passei a entender

que, apesar de mim mesmo, tudo
está conforme foi idealizado. E
não mais importa saber criado
por quem. Aprendi: quando ten-
tado a questionar, percebo-me
cutucado por pequenas palavras
já antes anunciadas: "Avezinhas
do céu, lírios dos campos..."

Condições para retornar
nada mais me são do que reco-
nhecimento de belezas, de delíci-
as, de amor. Poucas, mas reali-
zadoras: voltar a nascer aqui,
nesta minha amada cidade. E
através dos mesmos pais. E com
alguns da grande família, dos
amigos e conhecidos. E com os
mesmos, mesmíssimos, filhos. E
com a mesma mãe que os gerou.
Com um ou outro dos diversos
amores, mulheres que amei. E
jamais, nunca mais ser obrigado
a fazer coisas, a participar de re-
banhos humanos. Quero respeito
para, por mim mesmo - em reta
consciência - descobrir e aceitar o
outro, a comunidade. E, final-
mente, entender sermos gerados
do mesmo barro, o "húmus" de
humanidade. Apenas isso.

Bobagens, tolices foram
muitas. Ainda há algumas. Não
mais quero, não posso e nem
devo repeti-las. Houvesse, pois,
outra vez, perceberia a diferença
abismal entre existir e viver. A
pedra existe, mas não vive. O
humano existe e vive. E viver é
muito mais do que sobreviver.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Longe, muito
longe de mim pensar
em ir-me embora.
Quero ficar por aqui
"ad aeternum". Ou,
então, ser o último a
apagar a luz. Lá se me
foi o tempo de pensar
em outro lado. O mis-
tério da vida deveria
ser suficiente para não cogitar-
mos de outras. Ora, se é misté-
rio há que, necessariamente,
ser secreto, não revelado. Vai
daí, chega-se a Deus, à Criação.
E, diante do "Mysterium Mag-
num", nada resta a fazer senão
render-se. Dando graças.

No entanto, o final acon-
tece. Queiramos ou não. Tolice
- ou mau gosto - parece-me até
mesmo o simples pensar nisso.
Perde-se tempo, deixando, as-
sim, de usufruir e fruir do que
nos foi dado aqui e agora. O
incrível está em, mesmo saben-
do de a festa chegar ao fim, não
se aproveitar o privilégio de ser
um dos convidados. O amanhã,
o depois - imprevisíveis, incer-
tos - parecem-nos mais valiosos
do que o hoje, o agora. No en-
tanto, a sabedoria antiga já nos
orientara: "o que será, será".

No sempre surpreendente
Tarô, há uma figura que pode
representar-nos. A do Mago. É o
criador de um mundo ilusório e,
por isso mesmo, fascinante.
Como o próprio ser humano, ele
é ambivalente. Talvez mais do
que isso. Pois, ao mesmo tempo,
revela o sonho e a realidade, a
certeza e a mentira, o alto e o
baixo. Ora, e cada um de nós não
seria esse artista ao longo da
vida? São, porém, inúteis pergun-
tas para o que não há resposta.

Mas, e se houvesse uma
outra vida, uma outra vez? Se
houver? Também a essa hipóte-
se o escrevinhador não saberia
responder. Até mesmo porque
hipótese só pode tornar-se rea-
lidade após analisadas suas
consequências. Logo, uma ou-
tra vez? Como seria? "Chi lo
sa"?" No entanto - se aconteces-
se - sei do muito que gostaria se
repetisse. E do tanto que, tam-
bém, evitaria. Se viver é apren-
der, alguma coisa aprendi. Ain-
da aprendo. Quase, porém, che-
go a crer que mais sábio é nada
saber. Vai daí, acreditar em li-
ções antigas, surpreender-se
com cada pôr do Sol, com a chu-
va caindo, luciluzir de estrelas.
E até com voos de passarinhos.

Se houvesse outra vez...

E jamais,E jamais,E jamais,E jamais,E jamais,
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a fazer coisas,a fazer coisas,a fazer coisas,a fazer coisas,a fazer coisas,
a participara participara participara participara participar
de rebanhosde rebanhosde rebanhosde rebanhosde rebanhos
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Gregório José

Ah, a raspadinha
está de volta! O Brasil,
sempre a postos para
dar uma segunda chan-
ce a qualquer ideia que
envolva tirar o suado
dinheiro do bolso do ci-
dadão. Na era dos
smartphones, inteligên-
cia artificial e apostas online, a Cai-
xa resgata o bilhete físico da raspa-
dinha, um tributo quase românti-
co a um tempo em que, para apos-
tar, bastava uma moedinha e um
pouco de fé na sorte. Mas os 25
animais escolhidos no "Jogo do
Bicho" criado em 1892, no Rio de
Janeiro, pelo Barão João Batista
Viana Drummond como uma atra-
ção para os visitantes de seu Jar-
dim Zoológico. (Em tempo, o Jogo
do Bicho é contravenção penal).

Mas voltemos ao que interes-
sa, a Raspadinha está agora, relan-
çada com prêmios entre R$ 2,50 e
R$ 2 milhões. Ela promete aos bra-
sileiros uma nova chance de fazer o
que já fazem no dia a dia: raspar o
fundo do bolso e descobrir... nada.

Claro, há a promessa de uma
versão digital em breve, porque, no
Brasil, tudo que começa físico um
dia se digitaliza. A ideia é genial:
em vez de arrastar o dedo pra cima
e ver o extrato do banco despen-
car, o cidadão vai arrastar o dedo
para raspar o bilhete virtual e, quem
sabe, ter a ilusão de que está fican-
do rico antes de voltar à realidade.

E vamos SER BEM
FRANCOS, a "raspadi-
nha" é mesmo uma
metáfora perfeita para
o brasileiro. Paga-se
para raspar uma cama-
da de tinta, esperando
que, debaixo dela, es-
tejam as respostas
para uma vida mais
leve. O pior? A Caixa

Econômica Federal ainda chama
isso de "jogo responsável", como se
o cidadão, depois de raspar o déci-
mo bilhete sem sucesso, fosse pa-
rar para refletir: "Acho que é hora
de rever meu orçamento mensal."

Enquanto isso, o governo já
vislumbra a arrecadação de R$
2,9 bilhões até 2026. Para onde vai
esse dinheiro? Segundo a Caixa,
para programas de política públi-
ca, claro! Então, enquanto o povo
raspa bilhete, quem ganha é o go-
verno, que, além de financiar es-
ses "programas de bem-estar",
ainda embala os sonhos dos apos-
tadores com a promessa de uma
grande virada. É o que chamamos
de raspar até o último centavo...
com muita responsabilidade.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

O "bilhete de esperança"
que só o Brasil entende

Mudanças climáticas: um desafio
global com repercussões locais

Ana Lopes

As mudanças climáticas têm
se consolidado como um dos mai-
ores desafios da humanidade no
século XXI. O aquecimento global,
a acidificação dos oceanos, e even-
tos climáticos extremos são algu-
mas das consequências observa-
das, afetando ecossistemas, econo-
mias e sociedades em todo o mun-
do. No ano de 2024, esses efeitos
têm se mostrado ainda mais in-
tensos e disseminados, tanto glo-
balmente quanto no Brasil.

Mudanças Climáticas no
Mundo em 2024 - No cenário
global, 2024 tem sido marcado
por eventos climáticos extremos
que reforçam a urgência de
ações mais contundentes para
mitigar os impactos das mudan-
ças climáticas. Entre os princi-
pais eventos, destacam-se:

Ondas de Calor Intensas: Re-
giões da Europa, América do Nor-
te e Ásia têm experimentado ondas
de calor sem precedentes, com tem-
peraturas atingindo níveis recor-
des. Essas ondas de calor não ape-
nas ameaçam a saúde pública, cau-
sando desidratação e aumento de
mortalidade, mas também impac-
tam a agricultura, reduzindo a pro-
dutividade de culturas essenciais.

Furacões e Tufões: A tempo-
rada de furacões no Atlântico e
de tufões no Pacífico tem sido
particularmente ativa. Tempesta-
des mais intensas e frequentes
causam destruição em comunida-
des costeiras, resultando em per-
das econômicas significativas e
deslocamento de populações.

Derretimento de Gelo Polar:
As taxas de derretimento de gelo
na Antártida e no Ártico continu-

am a aumentar, contribuindo para
a elevação do nível do mar. Esse
fenômeno ameaça cidades costei-
ras em todo o mundo, desde Mia-
mi e Nova York até Tóquio e Mum-
bai, onde milhões de pessoas vivem
em áreas vulneráveis a inundações.

Secas e Escassez de Água: Mui-
tas regiões da África, Oriente Médio
e América do Sul estão enfrentando
secas severas, exacerbando a escas-
sez de água e alimentando conflitos
por recursos hídricos. A redução da
disponibilidade de água afeta a agri-
cultura, a geração de energia e o
abastecimento urbano.

Impactos das Mudanças Cli-
máticas no Brasil em 2024 - No
Brasil, os efeitos das mudanças cli-
máticas também têm se manifes-
tado de forma intensa em 2024,
com impactos diretos na vida co-
tidiana e na economia do país.

Desmatamento e Queimadas
na Amazônia: A Amazônia con-
tinua a ser uma área crítica, com
taxas de desmatamento e quei-
madas ainda elevadas. Em 2024,
a destruição da floresta não ape-
nas contribui para a emissão de
gases de efeito estufa, mas tam-
bém compromete a biodiversida-
de e os modos de vida das popu-
lações indígenas e tradicionais.

Seca no Nordeste: A região
Nordeste do Brasil tem enfrenta-
do uma das piores secas das últi-
mas décadas. A escassez de chu-
vas afeta a agricultura de subsis-
tência, a pecuária e o abastecimen-
to de água para milhões de pesso-
as, agravando problemas socioe-
conômicos históricos na região.

Chuvas Extremas no Sudes-
te: Em contraste, o Sudeste do
Brasil tem registrado eventos de
chuvas extremas, levando a en-
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chentes e deslizamentos de terra
em áreas urbanas como São Pau-
lo e Rio de Janeiro. Esses eventos
climáticos extremos causam destrui-
ção de infraestrutura, perdas eco-
nômicas e riscos à vida humana.

Impactos na Agricultura: O se-
tor agrícola, fundamental para a
economia brasileira, está sendo di-
retamente afetado pelas mudanças
climáticas. Alterações no regime de
chuvas, aumento da temperatura e
a ocorrência de pragas e doenças
ameaçam a produção de culturas
importantes como soja, milho e café.

A Necessidade de Ação Urgen-
te - Os eventos de 2024 reforçam a
necessidade urgente de ações glo-

bais e locais para mitigar os impac-
tos das mudanças climáticas. A
adoção de políticas de redução de
emissões de gases de efeito estufa,
o investimento em energias reno-
váveis, e a implementação de es-
tratégias de adaptação são essen-
ciais para enfrentar esse desafio.

No Brasil, é crucial fortalecer
a fiscalização ambiental, promo-
ver práticas agrícolas sustentáveis
e investir em infraestrutura resi-
liente. Além disso, a conscientiza-
ção e a mobilização da sociedade
são fundamentais para impulsio-
nar mudanças significativas.

As mudanças climáticas são
uma realidade presente que exige
resposta imediata e coordenada. Os
eventos de 2024 demonstram que
o tempo para agir é agora, tanto
globalmente quanto no Brasil, para
garantir um futuro sustentável e
seguro para as próximas gerações.
A colaboração entre governos, em-
presas e sociedade civil é essencial
para enfrentar essa crise e cons-
truir um mundo mais resiliente.

———
Ana Lopes, da AL9 Co-
municação
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capitania do Rio de Ja-
neiro e criando a capi-
tania de São Paulo.
 Boom econômico

e demográfico?A desco-
berta do ouro atraiu mi-
lhares de pessoas de todo
o mundo para Minas
Gerais, provocando um
boom econômico e demo-
gráfico sem precedentes.
 Sudeste como

região hegemônica. Durante
o Ciclo do Ouro, o Sudeste se
tornou a região economica-

mente hegemônica do país.
 Cidades mineiras. Muitas

cidades surgiram e outras cresce-
ram durante o ciclo do ouro, como
Mariana, Tiradentes e Ouro Preto.

A extração e exportação do
ouro foi a principal atividade eco-
nômica do Brasil durante o perío-
do colonial que teve seu início no
final do século XVII, momento em
que as exportações do açúcar nor-
destino caíam pela concorrência
exercida pela produção açucareira
de ingleses e holandeses no Caribe

A extração do ouro provocou
mudanças na ocupação do território.

Houve um grande fluxo de
pessoas que vieram de Portugal e
do litoral nordestino para a região
das minas. Também ocorreu o in-
cremento da escravização de in-
dígenas e de africanos. A fim de
garantir o controle sobre a ex-
tração e envio do metal, a Co-
roa instituiu vários impostos e
transferiu a capital do Brasil de
Salvador para o Rio de Janeiro.

Por fim, entre 1750 e 1770,
Portugal atravessava dificuldades
econômicas decorrentes de má ad-
ministração e desastres naturais.
Além disso, sofria pressão da In-
glaterra, a qual, ao se industriali-
zar, buscava consolidar seu mer-
cado consumidor, bem como sua
hegemonia mundial. Assim, a des-
coberta de grandes quantidades de
ouro no Brasil, tornava-se um mo-
tivo de esperanças de enriqueci-
mento e estabilidade econômica
para os portugueses.

CICLO DO OURO EM MI-
NAS GERAIS - As jazidas de ouro
descobertas em Minas Gerais, Goi-
ás e Mato Grosso foram divididas
em lavras (lotes auríferos para ex-
ploração).  Durante o auge deste
ciclo, no século XVIII, milhares de
pessoas foram para estas regiões e
estima-se que a população tenha
dobrado em um século.

O enriquecimento fez surgir
uma elite letrada. Vários filhos de
exploradores de ouro puderam ser
mandados para a Universidade de
Coimbra onde entrariam em con-
tato com as ideias iluministas. Tam-
bém a economia se mostra mais
dinâmica, pois em torno às minas
se constitui o comércio agrícola
para alimentar aqueles que ali tra-
balhavam e o surgimento de peque-
nas manufaturas. No entanto, es-
tas seriam proibidas em 1785.

A exploração aurífera pas-
sou a ser a mais lucrativa na colô-
nia. Por isso, aconteceu a transfe-
rência da capital colonial de Salva-
dor para o Rio de Janeiro, de modo
a assegurar a fiscalização nas regi-
ões de mineração. Oficialmente fo-
ram extraídas 35 toneladas do
metal, mas acredita-se que deve
ter sido muito mais, pois uma
parte era sonegada.

Por fim, o ciclo do ouro du-
rou até o fim do século XVIII,
quando se esgotaram as minas,
em pleno desenrolar da Revolu-
ção Industrial na Inglaterra. Se-
gundo as palavras de Eduardo
Galeano, "o ouro brasileiro deixou
buracos no Brasil, templos em Por-
tugal e fábricas na Inglaterra".
(Na próxima semana abordare-
mos o ouro como reserva de va-
lor em tempos de crise)

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil, advoga-
do e empresário no ramo
de joalheria; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Ricardo Frias Caruso

O ouro surgiu no
espaço há mais de 5 bi-
lhões de anos, antes da
formação do planeta
Terra, através de explo-
sões estelares, chama-
das supernovas. Essas
explosões transporta-
ram o ouro e outros
metais pelo espaço.
Quando a Terra estava em forma-
ção, muitos meteoritos que conti-
nham ouro caíram no planeta. Essa
é a explicação mais aceita para a
presença do ouro no planeta terra.

Como uma resposta à sua be-
leza e raridade, o ouro se tornou
um símbolo de riqueza e fascínio
em todas as culturas. Seu brilho e
resistência tornaram o metal uma
mercadoria ideal para fazer joias e,
eventualmente, uma moeda viável.

O ouro, símbolo químico Au
(do latim aurum, significando
"aurora brilhante"), é um me-
tal precioso usado desde a An-
tiguidade na produção de joi-
as, moedas, esculturas, reci-
pientes e na decoração de pré-
dios, monumentos e estátuas

Como não sofre corrosão, o
ouro tornou-se símbolo de imorta-
lidade e poder em muitas culturas
antigas. Sua raridade e qualidades
estéticas o fizeram um material ide-
al para as classes governantes de-
monstrarem seu poder e posição.
Primeiro descoberto na superfície,
próximo aos rios da Ásia Menor,
tais como o Pactolo, na Lídia, pas-
sou a ser extraído de minas sub-
terrâneas a partir de 2000 a.C. pe-
los egípcios e depois pelos romanos
na África, Portugal e Espanha. Há
também evidências de que os ro-
manos fundiam partículas de ouro
de minérios como pirita de ferro.
Facilmente trabalhado e mistura-
do com outros metais, tais como
prata e cobre, para aumentar sua
força e mudar sua cor, o ouro sem-
pre teve ampla utilização.

JOALHERIA - Na maioria
das culturas antigas, o ouro era po-
pular na joalheria e na arte por cau-
sa de seu valor, qualidades estéti-
cas, ductilidade e maleabilidade. O
electro (liga natural de ouro e pra-
ta) passou a ser usado pelos egípci-
os na joalheria a partir de 5000
a.C. Homens e mulheres da Sumé-
ria utilizavam joias de ouro em sua
indumentária por volta de 3000
a.C. e correntes de ouro começa-
ram a ser produzidas na cidade de
Ur em 2500 a.C. Credita-se à civili-
zação minoica da ilha de Creta, no
início do segundo milênio a.C., a
primeira produção de joias com elos
de correntes. Os minoicos especi-
alizaram-se na fabricação de uma
vasta gama de itens que utilizavam
uma extensa lista de técnicas. As
joias de ouro assumiram a forma
de colares, pulseiras, brincos, anéis,
diademas, pingentes, alfinetes e
broches. As técnicas e formas in-
cluíam a filigrana (técnica conhe-
cida pelos egípcios a partir de 2500
a.C.), na qual o ouro é esticado em
forma de arame e torcido em dife-
rentes desenhos), formas e finas ba-
tidas, granulação (decoração de su-
perfície com pequenos grânulos sol-
dados de ouro), gravação em rele-
vo, engaste, marchetaria, molda-
gem e gravação. Na América do
Sul, a civilização Chavín do Peru
trabalhava o ouro por volta de 1200
a.C. e a fundição teve aperfeiçoa-
mentos pela civilização Nasca a
partir de 500 a.C. Os romanos uti-
lizavam o ouro como base para pe-
dras preciosas e semipreciosas,
uma moda que permaneceu na era
Bizantina com o uso de pérolas,
pedras preciosas e esmaltes.

OURO NO BRASIL - O ouro
foi descoberto no Brasil no final do
século XVII, em 1695, pelo bandei-
rante Borba Gato, no rio das Ve-
lhas, no atual estado de Minas Ge-
rais. A descoberta do ouro foi um
marco na história do Brasil, pois
impulsionou o desenvolvimento
econômico e demográfico do país.

A descoberta do ouro no Bra-
sil teve como consequências:?
 Expansão territorial. A ne-

cessidade de abastecer a região das
Minas Gerais levou à expansão do
Brasil em direção ao Rio Grande.
 Nova organização adminis-

trativa. A Coroa portuguesa inter-
veio mais efetivamente na região
de Minas Gerais, separando-a da
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Ouro: a origemNão há desastres naturais
José Renato Nalini

Costuma-se dizer
que ocorrem hoje mais
desastres "naturais".
Errado. Não são natu-
rais. São provocados.

Desde pelo me-
nos a década de se-
tenta do século pas-
sado a ciência vem
advertindo a humanidade in-
sana de que seus hábitos de
consumo deveriam passar por
uma severa transformação,
caso se pretendesse prolongar
a aventura existencial sobre
este maltratado planeta.

Ninguém ouviu. Quem po-
deria fazer a diferença não
quis fazê-la. O resultado é que
hoje não é mais a ciência quem
fala. É a própria natureza. Com
sua indignação, com seu fu-
ror, com sua legítima revolta.

As perdas econô-
micas e sociais deriva-
das de inundações,
deslizamentos, tem-
pestades, ondas de ca-
lor e elevação do nível
do mar são imensas. O
governo federal indica
perdas de quase qui-
nhentos bilhões com
essas ocorrências.

Quantia consideravelmente menor
poderia ter sido investida em pre-
caução e prevenção.

É urgente que as cidades te-
nham um diagnóstico de priori-
dades e cuidem de assegurar que
vidas não serão ceifadas quan-
do vierem os fenômenos extre-
mos. Estes virão, é indubitável.

Não se pode mais alegar ig-
norância. As evidências estão aí
e não é difícil prever que popula-
ções vulneráveis, que ocupam
área de risco, serão as mais
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atingidas. É preciso coragem
para desalojar quem se esta-
beleceu em região de manan-
ciais, à margem de represas e de
córregos, quem construiu em de-
clive e corre risco de vida.

Planos de contingência
constituem hoje obrigação para
cada município. Não se deve es-
perar que o socorro venha do
Governo Federal ou Estadual. É
na cidade que as pessoas vivem.
E os Prefeitos devem pensar em
seus munícipes. As verbas preci-
sam ser destinadas a salvar vidas

e não para obras suntuosas ou
desnecessárias.  A cidadania pre-
cisa estar atenta e cobrar de seus
vereadores a atenção que as emer-
gências climáticas merecem. Nin-
guém hoje pode invocar surpre-
sa, quando episódios como aque-
les que afligiram os gaúchos vie-
rem a acontecer. Não se indaga mais
"se" eles ocorrerão. Só podemos in-
dagar é "quando" eles mostrarão que
com a natureza não se brinca.

Chegou a hora de acabar
com a irresponsabilidade. Ago-
ra é atuar para que não haja
mais vítimas de nossa incúria.
A natureza não tem nada com
isso. Ela é vítima também.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Almir Pazzianotto
Pinto

Tendo necessidade
de alfinetes para traba-
lhos de costura, mas en-
contrando dificuldades
para procurar lojas de
aviamentos - hoje qua-
se desaparecidas - mi-
nha senhora recorreu à
ajuda eletrônica. Conse-
guiu comprá-los pela internet.

Quinze dias passados, foram
entregues no apartamento duas pe-
quenas caixas de plástico, cada
uma com 100 alfinetes. Fiquei curio-
so. Examinei o conteúdo do papel
impresso colado ao envelope e li:
"Made in China. 100PCs. Color
Round Head Sewing Pins. 38mm.
Glass Ball Positionings Pins. DIY Dres-
smaldng Jewelry Deco Sewing
Accessories#Collor:E".  Pa-
gou R$ 20,00, mais impostos
no valor de R$ 9,00.

Não se surpreenda, paciente
leitor. Chegamos à perfeição. Dian-
te das dificuldades enfrentadas
pelo industrial brasileiro, sobre-
carregado pela trama de forma-
lidades burocráticas, pesados
impostos, juros extorsivos, en-
cargos trabalhistas e previden-
ciários, e tempestades de incer-
tezas jurídicas, não consegui-
mos concorrer com a velha Chi-
na na produção de alfinetes.

Se no passado pro-
duzíamos alfinetes e
agulhas, não sei. Lem-
bro-me, entretanto, da
fábrica Vigorelli, de má-
quinas de costura, esta-
belecida em Jundiaí, já
desaparecida, como
tantas outras, incapazes
de suportarem a con-
corrência de produtos
importados da China,

Japão, Singapura, Coréia do Sul,
Bangladesh, Índia, Paquistão.

 Pesquise na internet e encon-
trará à venda brincos, pulseiras, co-
lares, talheres, meias, chinelos, cai-
xas plásticas, bolsas, camisas polo,
lingerie, utensílios para cozinha, fu-
radeiras elétricas, gorros, lâminas
para barbear, capas para sofás, ta-
petes, tesouras, guarda-chuvas,
sombrinhas, agasalhos, chapé-
us, baterias e milhares de outros
itens que poderiam ser produzi-
dos aqui, com matéria prima e
operários brasileiros.

Acredito que produzir alfine-
tes independe da tecnologia de úl-
tima geração. Se alguém resolver
investir, instalando pequena fábri-
ca, bastarão o arame, um galpão
na Penha ou São Miguel Paulista,
e modesto maquinário adquirido
no exterior. Antes, porém, de fazer
a primeira venda, o empreendedor
satisfez obrigações com registros
oficiais diversos, impostos, taxas,

alvarás, vistorias, licenças, salári-
os, férias de 30 dias mais um terço,
13º salário, horas extras com adi-
cional de 50%, FGTS, Previdência
Social, vale transporte, vale refei-
ção. Deverá manter equilíbrio en-
tre empregadas e empregados, e
observar as exigências relativas a
admissão de aprendizes e portado-
res de necessidades especiais.

Para evitar o risco de violar a
Constituição, e milhares de leis tra-
balhistas, previdenciárias e tribu-
tárias, federais, estaduais e muni-
cipais, dependerá de bons advoga-
dos e de escritório de contabilida-
de. O departamento de recursos
humanos deverá ter à disposição
edição atualizada da CLT com toda
legislação suplementar, jurispru-
dência do TST e do STF, e Normas
Regulamentadoras aprovadas pelo
Ministro do Trabalho.

Neste país, ser industrial exige
coragem. Seria a explicação para o
fato de importarmos quase tudo que
poderia ser feito aqui, com boa quali-

dade e preços competitivos? A im-
portação de alfinete parece-me injus-
tificável, a menos que seja impossível
fabricá-lo com preço correspondente
ao do produto chines. Meu relógio
de pulso Casio, usado diariamente, é
"made in Thailand", pode ser adqui-
rido por R$ 217,00. O automóvel,
com 15 anos de uso, é japonês. A al-
mofada térmica, utilizado para alivi-
ar as dores na coluna, de fabricação
chinesa. Chineses são, também, a capa
de chuva, o tênis para caminhadas,
o aparelho de barbear elétrico, o rá-
dio de cabeceira, o pijama, o cache-
col, a gravata, o suéter.

O PIB brasileiro vem sendo
impulsionado pelo agronegócio e a
exportação de minérios em estado
bruto, sobretudo ferro e cassiteri-
ta. A desindustrialização não pode
ser debitada aos empresários. Res-
ponsáveis são o custo Brasil, a in-
flação, as elevadas taxas de juros,
a insegurança jurídica provocada
milhões de conflitos fiscais, previ-
denciários e, sobretudo, traba-
lhistas, estimulados pela assis-
tência judiciária gratuita.

O pequeno alfinete chi-
nês, de cabeça vermelha, sim-
boliza o nosso atraso.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Aldo Fornazieri

Leituras de setores liberais e
de esquerda acerca dos resultados
das eleições presidenciais dos Es-
tados Unidos, que marcaram o re-
torno de Trump à presidência, e
das eleições municipais do Brasil,
que garantiram vitórias dos seto-
res de centro-direita, sugerem que
os resultados, ao menos em parte,
se devem aos discursos antissiste-
ma dos candidatos e políticos des-
ses agrupamentos ideológicos. As
análises enfatizam, particularmen-
te, que a extrema-direita que cres-
ce em vários países é antissistema.
Trata-se de um equívoco que
pode levar ao aprofundamento
dos graves erros políticos que as
esquerdas vêm cometendo. Além
da direita não ser antissistema,
toma-se o efeito pela causa.

Incapazes de autocrítica e de
olharem para seus próprios erros
representantes e intelectuais de es-
querda buscam uma profusão de
explicações para as derrotas eleito-
rais: culpa do individualismo dos
empreendedores da periferia, dos
evangélicos, dos pobres de direita,
das políticas e dos movimentos
identitários, etc. O sociólogo Jesse
de Souza contou com a concordân-
cia de Guilherme Boulos na afir-
mação da tese de que o Brasil
pode se tornar uma espécie de
Irã fundamentalista. Como se
trata de uma afirmação espan-
tosa, voltemos à ideia de que a
extrema-direita é antissistema.

A essência do discurso de
Trump e das variações de extrema-
direita em vários países não é e
nunca foi de sentido rupturista,
mas restauracionista. O restaura-
cionismo de extrema-direita tem
alguns vértices: a restauração reli-
giosa que busca valores e modos
de vida no passado, a restauração
política de sentido nacionalista e
neofascista, a restauração da vez,
de vozes, de empregos e de condi-
ções de vida de pessoas que foram
sendo deixadas de lado pelas mu-
danças econômico-sociais no trân-
sito do século XX para o século XXI.
Os trabalhadores brancos, mas
também negros e latinos, respon-
deram ao chamado de Trump ra-
dicado em promessas restaurado-
ras de um passado melhor do que
o presente legado pelo Partido De-
mocrata.  Os perdedores da Era

da sociedade industrial tendem
a apoiar a extrema-direita. Os
vencedores da globalização e da
transição digital tendem a apoi-
ar a centro-direita liberal. Isto
ocorre tanto nos Estados Uni-
dos, quanto na França. As es-
querdas ficam nas margens des-
se jogo, pois não têm programa
para abordar esses interregnos,
essas conjunturas de transição.

O discurso de Trump se dirigiu
menos contra o sistema institucio-
nal ou capitalista e mais contra o
poder das elites corruptas que aban-
donaram o sonho americano, a
prosperidade americana e a prima-
zia nacional. O ódio aos imigrantes,
a misoginia e outras formas de pre-
conceitos, em parte, integram o ar-
cabouço ideológico do trumpismo
evangélico e, em parte, se trata de
ardis de campanha do candidato.

Agora, no processo de forma-
ção de sua equipe de transição e de
sua futura equipe de governo, o que
mais predomina no em torno de
Trump são representantes das gran-
des corporações dos país, tendo
como expressão máxima Elon Musk.

Nem Marine Le Pen, nem Gi-
orgia Meloni, nem Bukele e menos
ainda Bolsonaro são antissistema.
A ideia de que a extrema-direita é
antissistema está levando setores de
esquerda a uma acomodação ao sis-
tema. O fato de que é necessário
defender a democracia e o Estado
de Direito não significa que é preci-
so abandonar a perspectiva de ten-
sionamento do status quo da de-
mocracia liberal, que é elitista e ex-
cludente. O risco que as esquerdas
correm é o de se tornarem coadju-
vantes de um sistema opressor e
corrupto, que exclui, que depreda o
meio ambiente, que marginaliza, que
empobrece e que mata as pessoas
por diversas e perversas formas.

O prefeito de Araraquara, Edi-
nho Silva, provável futuro presi-
dente do PT, concedeu uma entre-
vista ao UOL News, criticando a
suposta polarização promovida
pelo partido, pois ela faria crescer o
discurso antissistema da extrema-
direita. Diz-se "suposta" porque, de
fato, o PT não polariza. No Con-
gresso, lugar por excelência dos
embates políticos, os parlamenta-
res petistas se tornaram caudatá-
rios de Arthur Lira. As ruas foram
abandonadas pelas organizações de
esquerda, que abriram mão tam-

bém dos territórios das perife-
rias entregues aos evangélicos,
aos movimentos assistencialis-
tas e ao crime organizado.

Edinho propõe "romper o am-
biente de polarização". Mas como
ficar fora da polarização em face de
um inimigo que aposta na radicali-
zação? Em jogos de futebol quando
os zagueiros recuam e correm para
trás diante de um ataque inimigo
veloz e eficiente, normalmente o time
defensivo leva gols. Edinho está pro-
pondo que o PT e as esquerdas cor-
ram para trás. Não tem sentido po-
lítico. Os vencedores das eleições
municipais são os partidos mais ar-
raigados defensores do sistema.

Sugerir que as esquerdas pre-
cisam ir mais para o centro, aban-
donar a polarização, porque o elei-
torado se inclina à direita, significa
atribuir os partidos e os líderes o
papel de conduzidos, caudatários,
do movimento eleitoral. Líderes e
partidos existem para dirigir, co-
mandar, conferir direção e sentido
à sociedade. Claro que é preciso com-
preender as mudanças, a socieda-
de, a economia e o nosso tempo. Que
o governo procure se apresentar
como o ponto de unidade nacional,
tudo bem. Mas que os partidos re-
cuem perante o avanço da extrema-
direita e da direita trata-se de apos-
tar na ampliação da derrota.

Não foi o antissistema que
derrotou os partidos de esquerda.
Nem a abstenção é o antissistema.
Ela é desencanto, desmotivação e
desilusão com o sistema político-
partidário. Uma eleição tem múlti-
plos fatores que determinam vi-
tórias ou derrotas: rejeição, lei-

turas equivocadas da conjuntu-
ra, marketing, política na inter-
net e nas redes, capacidade de
mobilização, compreensão das
demandas sociais, presença e re-
presentação social etc.

Adotar uma postulação pro-
gramática clara, firme e mudan-
cista não significa que não se possa
fazer alianças pontuais com seto-
res de centro para derrotar a ex-
trema-direita quando se faz ne-
cessário. Foi isso que a esquer-
da fez para evitar a vitória da
Reunião Nacional no segundo
turno das eleições francesas.

O embate com a extrema-di-
reita não pode ser confundido com
uma retórica formalística e vazia.
Precisa fundar-se em valores hu-
manistas contrapostos aos valores
tradicionalistas e conservadores,
na universalização dos direitos
humanos, na articulação da tran-
sição ecológica com a transição di-
gital, em programas que estrutu-
rem cidades digitais que forneçam
serviços eficientes às periferias e aos
grupos vulneráveis, desenvolven-
do práticas de compartilhamento e
a economia do bem comum. É pre-
ciso integrar as cidades com espa-
ços ecológicos e adotar um progra-
ma de desenvolvimento sustentá-
vel no sentido forte, imbricado com
rupturas com as formas capitalis-
tas predadoras e opressoras nas
relações com a natureza e dos se-
res humanos entre si.

Os trabalhadores sempre en-
frentaram dificuldade para viver.
Agora as classes médias também
enfrentam vicissitudes. Se a sua
renda é maior, os gastos também o
são. Manter educação, saúde, ha-
bitação, inúmeras taxas de servi-
ços, cultura, alimentação esgota
quase toda a renda dos setores
médios. Muitos trabalhadores e
perderam renda e direitos pelo re-
cuo da sociedade industrial. Os
novos trabalhadores e as classes mé-
dias têm suas rendas saqueadas
pela sociedade digital. Tudo isso
gera ressentimento, medo e incer-
tezas, terrenos propícios para a pro-
liferação do ódio. Essa é a realida-
de do nosso tempo. As esquerdas
não podem ficar fora do tempo.

Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder.
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Juiz e delegado de São Pedro participam de
reunião especial do Conselho de Segurança
Juiz Luciano Bombardieri destacou o papel do Judiciário na aplicação das leis;
delegado Airton Jaguanharo abordou a importância da Polícia Civil na apuração dos crimes

Cada vez mais o Poder Judi-
ciário tem sido chamado a diri-
mir conflitos nas mais diversas
esferas da vida em sociedade e,
em especial, nas tomadas de de-
cisões que afetam diretamente a
gestão da segurança pública e a
comunidade. Por este motivo, a
última reunião do Conselho Co-
munitário de Segurança (Conseg)
de São Pedro, realizada na terça-
feira (12), contou com as especi-
ais presenças e participações do
juiz da Comarca de São Pedro,
Luciano Francisco Bombardieri,
e do delegado da Polícia Civil em
São Pedro, Airton Jaguanharo.

O juiz destacou o papel do Ju-
diciário na aplicação das leis e reso-
lução de conflitos entre cidadãos,
empresas e poder público no territó-
rio da comarca, ou seja, no municí-
pio de São Pedro, enquanto o dele-
gado da Polícia Civil abordou a fun-
ção judiciária da Polícia Civil, que
apura infrações penais e auxilia o
Poder Judiciário na aplicação da lei.

Conduzida pelo presiden-
te do Conseg, Aguinaldo Dal-
maso, a reunião, realizada na
sede da Secretaria de Turis-
mo, teve a participação de re-
presentantes dos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário
e ficou marcada, também, pela
numerosa presença de morado-
res e líderes comunitários de
mais de 20 bairros do muni-
cípio de São Pedro.

Entre os participantes estavam
o prefeito de São Pedro, Thiago Sil-
va; o comandante de Grupo e Pa-
trulha da Polícia Militar, 1º sar-
gento Cláudio Rigonatto; o inves-

tigador da Polícia Civil, Kauê Ben-
to; o comandante da Guarda Civil
Municipal, Luciano Cavalcanti
Luna, além do vereador José Ro-
berto de Moura (Dudu), Daniel
Sepúlvida, vereador eleito para o
próxima legislatura da Câmara
Municipal e as conselheiras tutela-
res Tais Poli e Simone Oliveira.

PEDIDOS - Um dos temas
levados pelos representantes de
bairros na reunião foi sobre a
necessidade de implantação de
um redutor de velocidade na
rodovia Geraldo de Barros (SP-
304), altura do km 191, mais
especificamente no acesso ao
bairro Floresta Escura, além de
uma melhor iluminação na re-
gião e da instalação de um pon-
to de ônibus nas proximidades.

O cruzamento tem registra-
do ocorrências de acidentes, al-
guns fatais. A área é adminis-
trada pela concessionária Eixo
SP, sob regulação e fiscalização
da Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos Delegados de Trans-
porte do Estado de São Paulo
(Artesp), autarquia estatal.

No entanto, a Prefeitura de
São Pedro e o Conseg já proto-
colaram ofícios solicitando
obras de melhoria da seguran-
ça no trecho da rodovia, não
somente junto à Eixo-SP, mas
também à Artesp e aos deputa-
dos estaduais Helinho Zanatta
e Alex Madureira.

"Seguiremos cobrando a
concess ionár ia  a té  que  as
obras sejam realizadas e con-
tamos com a participação e o
apoio de vocês", disse o pre-

Reunião contou com a presença de representantes da Polícia Militar, da Guarda Civil Municipal, do delegado Airton Jaguanharo,
do juiz Luciano Bombardieri e do prefeito Thiago Silva

feito Thiago Silva, elogiando
o grande número de pessoas
presentes na reunião. O pre-
sidente do Conseg, Aguinal-
do Dalmaso, também fez um
balanço dos temas debatidos
em todas as reuniões mensais
realizadas pelo Conseg neste

ano, com especial destaque
para a última, de outubro,
quando foram informados os
golpes e fraudes com maior
número de boletins de ocor-
rência na Polícia Civil de São
Pedro.  " P o r  c o n t a  d i s s o ,  o
C o n s e g ,  c o m  o  a p o i o  d a

P r e f e i t u r a  d e  S ã o  P e d r o ,
e s t á  p r o d u z i n d o  u m a  c a r -
t i l h a  d e  o r i e n t a ç ã o  p a r a
p r e v e n ç ã o  a o s  c r i m e s  d e
estelionato mais comuns.  E
essa publicação será distri-
buída gratuitamente no co-
m é r c i o ,  p a r a  q u e  o  m a i o r

n ú m e r o  p o s s í v e l  d e  c i d a -
dãos tenham acesso", disse .

REUNIÃO  -  A próxima
reunião do Conseg, a última
do ano, será realizada no dia 10
de dezembro, na sede da Secre-
taria de Turismo de São Pedro,
na rua General Osório, 846.

Divu lgação
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Com foco no plano de expansão,
Rede de Supermercados
inaugura Central de Panificação

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos crava mais um marco em
sua história de excelência: sua Cen-
tral de Panificação, na cidade de Nova
Odessa. Pensada para abastecer to-
das as 37 lojas, nas 21 cidades onde
atua, o projeto faz parte do audacio-
so plano de expansão, e acontecerá
em fases. A data de 11 de novembro
de 2024 marca a primeira parte des-
se plano, no qual a finalização está
prevista para fevereiro de 2025.

Durante cerimonial, que contou
com a presença dos sócios-proprie-
tários, diretores, gestores e colabora-
dores da nova Central de Panifica-
ção, o destaque ficou por conta do
comprometimento em a Central ser
uma referência e reconhecida pela
qualidade inigualável da produção
de seus itens. "É um privilégio estar-
mos aqui inaugurando esta Central,
que representa um significativo in-
vestimento na estrutura do nosso
negócio, repleta de maquinários tec-
nológicos e que elevam o padrão da
nossa produção. Esse projeto expan-
de nossa capacidade de produção,
proporcionando aos nossos Clientes
produtos frescos, saborosos e produ-
zidos de maneira sustentável. Além
do impacto na qualidade dos nossos
produtos, a Central de Panificação
também simboliza um compromisso
contínuo com a inovação e o cresci-
mento", afirmou durante seu discur-
so Ozeias Pereira Oliveira, gerente de
Novos Negócios da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

Todo plano de expansão da
Rede de Supermercados Pague Me-
nos visa melhorar a experiência do
Cliente, e essa novidade não é dife-
rente. "Hoje celebramos o início de
uma operação que foi planejada com
muito cuidado e compromisso. Esta
Central de Panificação foi projetada
para atender com eficiência e com
itens de altíssima qualidade. Nossa
equipe se dedicou a ajustar cada
detalhe da operação para garantir
que nossos produtos reflitam o pa-
drão de qualidade que prezamos
diariamente com os Clientes da nos-
sa Rede", comentou Remo Leite

Divu lgação

Central de Panificação foi inaugurada na cidade de Nova Odessa

Torres, gerente de Produção da
Central de Panificação da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos, durante seu discurso.

A inauguração da Central de
Panificação reforça o compromisso
da Rede de Supermercados Pague
Menos com a inovação, a qualidade
e a satisfação dos Clientes. Esse pro-
jeto, que representa um passo im-
portante na expansão da Rede, não
só aprimora a capacidade de pro-
dução e distribuição de produtos
frescos e saborosos, mas também
reafirma o compromisso com o de-
senvolvimento sustentável e a valo-
rização de suas equipes. Com essa
nova estrutura, a Rede segue firme
em sua missão de levar aos Clientes
o melhor da panificação, com um
padrão de excelência que se reflete
em cada item entregue nas lojas.

Se você quer fazer parte dessa jor-
nada e ajudar a proporcionar a me-
lhor experiência para milhares de la-
res, venha trabalhar na Rede de Su-
permercados Pague Menos! Visan-
do a montagem de uma equipe es-
pecializada, confira as vagas aber-
tas e candidate-se pelo site https://
superpaguemenos.pandape.infojobs.com.br/
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Programa vai oferecer exames
gratuitos em São Pedro de 26
de novembro a 7 de dezembro

A carreta móvel do Programa
Mulheres de Peito, iniciativa do
Governo do Estado de São Paulo e
operacionalizada pela Fundação
Instituto de Pesquisa e Estudo de
Diagnóstico por Imagem (FIDI), vai
estar em São Pedro de 26 de no-
vembro a 7 de dezembro com ofer-
ta de exames gratuitos para mu-
lheres acima de 35 anos. A ação
visa promover cada vez mais saú-
de para as mulheres de maneira
prática e acessível.

A carreta vai ficar na praça da
Matriz e atender por demanda es-
pontânea de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h à 17h, e aos sábados,
das 8h às 12h (exceto feriados), por
meio de distribuição de senhas no
período da manhã. Serão realiza-
dos 55 exames por dia durante a
semana e 25 exames aos sábados.

A mamografia é um exame
muito versátil e é indispensável
para o diagnóstico precoce do cân-
cer de mama. A doença, quando
detectada em fase inicial, tem mai-
ores chances de tratamento e cura,
podendo chegar a 98%. De acordo
com o Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), para cada ano do triê-
nio 2023-2025 são estimados
73.610 novos casos da doença, sen-
do essa a primeira causa de morte
por câncer em mulheres no Brasil.

O projeto da carreta da ma-
mografia contribui com a agilida-
de do diagnóstico e garante o aces-
so facilitado a mulheres da cidade
e região. Para realizar o exame na
carreta do Programa Mulheres de
Peito, as pacientes de 35 a 49
anos e acima de 70 anos preci-
sam apresentar RG, cartão do
SUS e pedido médico; e as paci-
entes de 50 a 69 anos devem le-
var apenas RG e cartão do SUS.

Programa Mulheres de
Peito em São Pedro

Período: entre os dias 26 de
novembro e 7 de dezembro

Endereço: Praça da Matriz
Horário de atendimento: de

segunda a sexta-feira, das 8h à

17h, e aos sábados, das 8h às 12h
(exceto feriados)

Distribuição de senhas de
atendimento no período da manhã

Documentos necessários
- Mulheres de 35 a 49 anos e

acima de 70 anos: RG, cartão do
SUS e pedido médico.

- Mulheres de 50 a 69 anos:
RG e cartão do SUS.

Sobre a Carreta da Mamogra-
fia  - As imagens capturadas nos
mamógrafos são encaminhadas
para o Serviço Estadual de Diagnós-
tico por Imagem (SEDI), unidade da
Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo localizado na capital pau-
lista, que emite laudos à distância.
O resultado sai em até dois dias após
a realização do exame.

A carreta do Programa Mu-
lheres de Peito percorre os municí-
pios do Estado de São Paulo inin-
terruptamente, para incentivar
mulheres a realizar exames de ma-
mografia gratuitamente pelo SUS
(Sistema Único de Saúde), ampli-
ando o acesso da população.

A unidade móvel conta com
uma equipe multidisciplinar com-

A carreta do Governo de São Paulo operacionalizada pela FIDI é uma forma de levar exames de
mamografia de maneira acessível para todas as mulheres do Estado

posta por técnicos em radiologia e
um agente administrativo. Para agili-
zar o diagnóstico, cada veículo é equi-
pado com conversor de imagens
analógicas em digitais, impresso-
ras, computadores e mobiliários.

O projeto existe desde 2014, e
as carretas já percorreram mais de
300 locais. No total, já foram reali-
zados aproximadamente 300 mil
mamografias, 7 mil ultrassons, 700
biópsias e mais de 3 mil mulheres
foram encaminhadas para trata-
mento em rede especializada.

Sobre a FIDI - Fundada em
1985 por médicos professores inte-
grantes do Departamento de Di-
agnóstico por Imagem da Escola
Paulista de Medicina - atual Uni-
versidade Federal de São Paulo
(UNIFESP) -, a FIDI é uma Fun-
dação privada sem fins lucrativos
que reinveste 100% de seus recur-
sos em assistência médica à popu-
lação brasileira, por meio do de-
senvolvimento de soluções de di-
agnóstico por imagem, realização
de atividades de ensino, pesquisa e
extensão médico-científica, ações
sociais e filantrópicas.

Com mais de 2.100 colabora-
dores e um corpo técnico formado
por mais de 500 médicos parceiros,
a FIDI está presente em 85 unida-
des de saúde nos Estados de São
Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul e
Minas Gerais. É a maior empresa
especializada em diagnóstico por
imagem do Brasil. Em 2023, foram
4,3 milhões de exames realizados -
7% de crescimento em relação à 2022
-, entre ressonância magnética, to-
mografia computadorizada, ultras-
sonografia, mamografia, raios-X e
densitometria óssea.

Com soluções customizadas
em diagnóstico por imagem, a
FIDI oferece serviços de Teler-
radiologia, Gestão Completa,
Consultoria, Educação Médica
e Inteligência Artificial.

Desde 2014 a FIDI atua no
"Programa Mulheres de Peito" em
parceria com a Secretaria da Saú-
de por meio da Coordenadoria de
Gestão de Contratos de Servi-
ços de Saúde, com o objetivo de
oferecer exames gratuitos de ma-
mografia percorrendo os 645 mu-
nicípios do Estado de São Paulo.

EEEEENTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTAAAAA

Thiago fala sobre
avanços e planos para
São Pedro à Jovem Pan
News Piracicaba

Em uma entrevista ao progra-
ma "Conversa Aberta", da Jovem
Pan News Piracicaba, na manhã
desta quinta-feira, 14, o prefeito de
São Pedro, Thiago Silva, abordou
investimentos estratégicos para o
turismo, o crescimento industri-
al, a infraestrutura e melhorias
na educação e saúde da cidade.
Na conversa, o prefeito ressal-
tou o equilíbrio entre o desen-
volvimento turístico e as de-
mandas dos moradores, mostran-
do que São Pedro está preparada
para expandir sua oferta de servi-
ços e atrativos sem deixar de lado
as necessidades locais.

O prefeito destacou que, atu-
almente, o Distrito Industrial de São
Pedro abriga 12 empresas, respon-
sáveis pela geração de mais de 500
empregos diretos, um marco para
o desenvolvimento econômico da
região. Ele também anunciou me-
lhorias significativas para a infra-
estrutura viária, como a duplica-
ção da estrada São Pedro-Santa
Maria da Serra e a construção do
anel viário, que tem como objetivo
desviar o tráfego de veículos pesa-
dos do centro urbano, trazendo
mais segurança e qualidade de vida
para os moradores.

A duplicação já começou a
ser realizada pela Concessioná-
ria Eixo e a  construção do anel

viário tem previsão para ser ini-
ciada em maio de 2025.

Outros investimentos destaca-
dos foram a construção de mais
1.000 casas pelo Programa Minha
Casa Minha Vida. A terraplanagem
da obra já teve início e a previsão é
que todas as casas sejam entregues
até outubro de 2026.

No âmbito da educação, o
prefeito garantiu que a cidade
investirá para expandir o núme-
ro de vagas em período integral,
abrangendo desde a educação
infantil, até estudantes do 9º
ano. Esta medida visa melhorar
o acesso à educação de qualida-
de e apoiar as famílias locais.

Outro ponto destacado foi a
programação de Natal em São Pe-
dro. "Será repleta de atrações para
encantar moradores e turistas",
disse.  Chamada de "Encantos de
Natal", a programação trará ilu-
minação especial, apresentações
musicais e de dança, proporcio-
nando um ambiente acolhedor
e festivo para todos que visita-
rem a cidade nesta época do ano.

Com um plano robusto para o
futuro, o prefeito Thiago Silva rea-
firma seu compromisso com o cres-
cimento sustentável de São Pedro,
promovendo ações que atendem
tanto ao turismo quanto à quali-
dade de vida dos cidadãos locais.

Prefeito esteve no programa "Conversa Aberta", da Jovem Pan News Piracicaba

Divu lgação
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Prefeitura conclui cobertura da
garagem de Serviços Urbanos

A Prefeitura de Águas de
São Pedro concluiu o galpão
da garagem da  Secretaria de
Serviços Urbanos. O espaço
está  pronto e  vai  garantir
mais eficiência e segurança
para a Frota Municipal. Para
promover a melhoria, o mu-
nicípio investiu aproximada-
mente R$ 100 mil e atende
uma demanda  necessár ia .
" E s s a  o b r a  r e f o r ç a  n o s s o
compromisso com a infraes-
trutura de Águas de São Pe-

dro e com o bom funcionamen-
to dos serviços essenciais para
a população. Vamos continuar
trabalhando por uma cidade
cada vez melhor", disse o pre-
feito  João Victor  Barboza,
que esteve vistoriando a fina-
lização da obra.

O espaço está
pronto e vai garantir

mais eficiência e
segurança para a

Frota Municipal

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VENDO CASA na Rua:José Nico-
letti - Recanto das Águas (São
Pedro)casa com 5 cômodos, com
barracão rústico no fundo. Valor $350
mil. Tratar 19- 971229954 com Nancy
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2
ambientes com  varanda, cozinha americana com armários, área
de serviço, garagem, elevador, área de lazer completa na cober-
tura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana,
área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal (com op-
ção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,  excelente
acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozi-
nha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depó-
sito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasquei-
ra. Parte superior: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1
banheiro. Demais: entrada lateral para vários carros, piscina,
churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala
para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$
470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo,
sala. Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chu-
veirão e abrigo. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residenci-
al, a 2 quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta).
Parte inferior:  Amplo salão com banheiro, área de serviço, piscina com
cascata, quarto e banheiro externo e salão para festas. R$ 800.000.00
(W/D), Aceita imóvel em Santo Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-
cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churrasqueira,
play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIM-
PLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO
COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, ener-
gia elétrica. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque,
gruta. C. de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para
energia elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmi-
ca, área plana. 5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. refor-
mas), pomar, poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa
sede, casa para caseiro, área gourmet completa, piscina,
canil, c. de futebol, pomar, poços. Fácil acesso, próxima ao
centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

VENDO SÍTIO 51.000 M2 EM SÃO PEDRO,
PRÓXIMO A CIDADE, NASCENTE, CÓRREGO,

ENERGIA, VISTA PARA A SERRA DE SÃO PEDRO.
DOCUM. OK. R$ 620.000. LUIZ (11) 9999-88701

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

Vendo chácara de
5.844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br
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Morador de São Pedro, José
Rodrigues completa 100 anos
Nascido em Viçosa (Minas Gerais) no dia 6 de novembro de 1924, o centenário
que mora em São Pedro há 30 anos festejou o aniversário com os familiares

Há 30 anos morando em
São Pedro, José Rodrigues, que
nasceu em Viçosa, Minas Ge-
rais, no dia 6 de novembro de
1924, comemorou 100 anos. Vi-
úvo, pai de três filhos, avô de
três netos e três bisnetos, ele

reuniu a família e os amigos
para festejar o centenário.

De acordo com a filha Solan-
ge, enquanto criança o pai residia
em uma fazenda em Coimbra. Sua
alimentação era a base de produ-
tos vindo da terra, que eles mes-

mos plantavam, o que certamente
pontua a longevidade. Com 16 anos
se mudou para Pompeia onde se
registrou sozinho. Sem estudo, José
Rodrigues se alfabetizou com aju-
da da filha da dona de uma pada-
ria onde trabalhou por um tempo.

Em 1945 ele mudou para
São Paulo, trabalhou em bar e
restaurante. Em 1946 entrou
para a Rede Ferroviária Fede-
ral como limpador de locomoti-
vas e em 1961 foi promovido a
maquinista, onde ficou até 1972.

Após aposentadoria, traba-
lhou em mais duas empresas,
encerrando assim suas ativida-
des em 1982. Em 1994 mudou
para São Pedro onde mora até
hoje e se sente muito grato pelo
que a vida lhe proporcionou.

"Sempre muito tranquilo e ain-
da lúcido, pensa ter sido o se-
gredo para essa longevidade seu
DNA na família, todos longín-
quos, uma alimentação mais
saudável quando pequeno, noi-
tes bem dormidas", descreveu.

Fotos: Silvia Torre Fotografia
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História e valores de Marechal Rondon foram
tema de palestra para alunos dos 9° anos

Com o tema, "Rondon: Vida,
obra e Valores do Marechal da
Paz", palestra organizada pela Se-
cretaria Municipal de Educação em
parceria com o Tiro de Guerra de
São Pedro, reuniu na última terça-
feira, dia 12, alunos de 9° ano no
Centro de Convenções Jacintho
José Fávaro. Os estudantes pude-
ram aprender sobre história e os
valores do herói nacional Marechal
Cândido Mariano da Silva Rondon.

O autor do livro, "Rondon,
o Marechal da Paz - A vida de
um herói Nacional contada por
meio de Filatelia", Maurício
Melo Meneses foi o responsável
por ministrar a palestra. O even-
to também contou com a pre-
sença do comandante do Tiro
de Guerra, 1° Sargento Melcse-
dec Mezahab Anchieta da Cos-
ta, dos Generais do Exército
Francisco Carlos Modesto, João
Camilo Pires de Campos, da

secretária municipal de Edu-
c a ç ã o ,  S a m a n t a  A l m o z a r a
Bontorim, da coordenadora
pedagógica geral de Funda-
mental II, Fernanda Golineli
Duarte e da coordenadora pe-
dagógica geral de Educação In-
fantil, Karina Leme Gonçalves.

A palestra contemplou a his-
tória do Marechal, do seu nasci-
mento, em 1865, até sua morte em
9 de janeiro de 1958. O palestrante
colocou no cerne da apresentação
a frase, "Fazer a diferença no meio
dos iguais", e um verbo inventado
por ele mesmo, "Rondonear".

Com esse olhar, ele abordou
as obras realizadas por Rondon. O
marechal ficou conhecido pelo lema
indigenista: "Morrer se for preci-
so, matar nunca" e também pela
sua contribuição na formação da
sociedade brasileira tendo vários
feitos  em diversas áreas: Imple-
mentação das linhas telegráficas,

reconhecimento e mapeamento de
grande áreas no interior do País,
levantamento de dados e informa-
ções de mineralogia, geologia, bo-
tânica, zoologia e antropologia, di-
rigir o Serviço de Proteção aos Ín-
dios, que viria a se tornar a Fun-
dação Nacional do Índio (Funai).

Após a apresentação, os estu-
dantes participaram de um Quiz
sobre o conteúdo apresentado e
os vencedores receberam o livro
do palestrante. Melo, ao final da
palestra, convidou os estudan-
tes a "Rondonear".  O "verbo"
tem um significado de incenti-
vo a fazer a diferença.

A coordenadora pedagógica
geral de Ensino Fundamental II,
Fernanda Golineli Duarte destacou
a importância da palestra na for-
mação dos estudantes.

"A palestra traz um conteú-
do rico para a formação cida-
dã, ensinamentos motivadores

onde se destaca a importância
de fazer a diferença. O verbo
"rondonear" foi muito bem acei-
to e entendido que devemos ter
boas práticas, ter atitudes cor-
retas e dar sempre o nosso me-
lhor. É isso que buscamos sem-
pre, uma educação de excelên-
cia", explicou.

O professor de história Gui-
lherme Campesato apontou a
importância de Rondon na so-
ciedade ainda hoje e como a pa-
lestra pode agregar ao conheci-
mento dos alunos.  "Rondon é
um personagem importante na
formação do território brasilei-
ro, ele é o pai das telecomunica-
ções, sua própria história de
vida e de superação fica como
exemplo para os alunos.  A ques-
tão do cuidado com os indíge-
nas que ele teve  é pauta até
hoje, em relação ao tratamento
dado aos povos originários".

Palestra aconteceu na úl t ima terça-feira,  dia 12,  no Con-
venções Jacintho José Fávaro

Lucas Almeida
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Bebel afirma que corte de
R$ 10 bilhões da educação é
“projeto de estado mínimo”
Audiência Pública foi realizada ontem (13) na Alesp e a deputada Professora Bebel
apresentou duras críticas ao projeto do governador do Estado, Tarcísio de Freitas

Divulgação

Bebel afirma que os maiores prejudicados com o corte de
recursos da educação serão os filhos da classe trabalhadora

Durante audiência pública
nesta manhã de quarta (13), no ple-
nário da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, a deputada
estadual piracicabana Professora
Bebel (PT) foi enfática ao dizer que
a PEC 09/2023, que corta R$ 10
bilhões da educação pública esta-
dual, em votação naquela Casa, faz
parte de um projeto liberal de esta-
do mínimo e que está em curso em
São Paulo. A PEC, do governador
Tarcísio de Freitas, que altera a
Constituição Estadual de 1989, re-
duzindo de 30% para 25% os in-
vestimentos em educação, a pretex-
to de investir em saúde, foi abor-
dada na audiência convocada pelo
presidente da Alesp, André do Pra-
do, atendendo proposta da depu-
tada estadual piracicabana Profes-
sora Bebel, e reuniu representan-
tes do governo estadual, que de-
fenderam sua aprovação, enquan-
to que estudantes, professores, li-
deranças de movimentos sociais e
especialistas em educação fizeram
duras críticas à proposta.

O longo das discussões em que
fez duras críticas à proposta, Bebel
também disse que o governo não
teve o trabalho de fazer os estudos
sobre os impactos que a aprovação

desta PEC provocará na educação
pública do Estado de São Paulo, que
deixará de investir, no mínimo, R$
10 bilhões anuais, em valores atu-
ais.  “O que está por de trás de
tudo isso é um projeto de estado
mínimo, que já está em curso,
que é excludente e não é a fa-
vor dos filhos da classe traba-
lhadora que terão ainda maio-
res dificuldades de estudar e aca-
baram analfabetos”, falou, desta-
cando que o Estado de São Paulo,
o mais rico da Federação, tem qua-
se um milhão de analfabetos.

Para Bebel, apesar das diver-
sas dificuldades para a sua reali-
zação, a audiência foi importante
para esclarecer as falácias proferi-
das pelo representante da Secreta-
ria Estadual da Educação e outros
apoiadores, de que as verbas seri-
am “flexibilizadas”, quando na ver-
dade o governo bolsonarista está
tirando verbas das escolas públi-
cas para que fiquem livres na mão
do governo para utilizar quando
bem entenda. “Não há dinheiro
sobrando na Educação. A procu-
radora do Ministério Público de
Contas do Estado de São Paulo,
Élida Graziane, e a defensora pú-
blica estadual, Gabriele Espósito

Bezerra, trouxeram dados incon-
testáveis neste sentido, assim
como diversos representantes de
entidades estudantis, centrais
sindicais, da APEOESP e outras
entidades e movimentos e eu pró-

pria”, destacou  a parlamentar em
suas redes sociais, ressaltando
que “continuaremos firmes na
luta contra o confisco de verbas e
a mercantilização da Educação no
Estado de São Paulo”.

RRRRRODOVIASODOVIASODOVIASODOVIASODOVIAS

Eixo prevê aumento de 30% do trânsito no feriado
O movimento nas estradas

administradas pela concessionária
Eixo SP deverá aumentar cerca de
30% durante o feriado da Procla-
mação da República, neste fim de
semana, em comparação com o flu-
xo de veículos em dias normais. A
expectativa é de que, entre a 0 ho-
ras de quinta-feira, 14, e às 12 ho-
ras de segunda, 18, mais de 1 mi-
lhão de veículos circulem pelas 12
rodovias sob concessão.

Os horários de pico são espe-
rados para quatro momentos du-
rante o fim de semana prolonga-
do. O trânsito deve ficar mais mo-
vimentado na quinta-feira, a par-
tir das 17 horas com previsão de
redução depois das 22 horas. Na
sexta-feira, 15, o fluxo de veículos
deve aumentar a partir das 7 ho-
ras, seguindo intenso até por volta
das 12 horas. A tendência é de trân-
sito mais tranquilo após esse horá-
rio. A expectativa é de volta da mo-
vimentação mais intensa a partir
das 13 horas do domingo seguin-
do até às 21 horas. Na segunda-
feira de manhã, ainda é esperado
trânsito acima do normal em ra-
zão do retorno do feriado.

Durante o fim de semana
prolongado, a realização de obras
terá programação especial e será

Concessionária Eixo prevê aumento de 30%
no trânsito das estradas durante o feriado

Divulgação

executada apenas em casos emer-
genciais e nas datas e horários em
que o fluxo esteja com situação
normalizada. Veículos com cargas
especiais também terão restrição
para circulação no trecho, confor-
me alinhamento com a Polícia
Militar Rodoviária.

APOIO - Para orientar os
usuários durante a viagem, a Eixo
SP exibirá informações sobre as
condições do trânsito nos painéis
de mensagens eletrônicas instala-
dos ao longo de todo o trecho. A
concessionária manterá toda equi-
pe de apoio em serviço para aten-
der seus usuários. Caso o veículo
apresente algum problema ou ocor-
ra algum imprevisto, a Eixo SP
mantém à disposição o serviço te-
lefônico gratuito 0800 170 8998
para solicitação de ajuda. O usuá-
rio também pode solicitar apoio
pelo aplicativo Eixo SP utilizando
a rede Wi-Fi disponibilizada pela
concessionária em todo o trecho.

A área de concessão da Eixo
SP inclui rodovias como a SP 310 -
Rodovia Washington Luís, entre
São Carlos e Cordeirópolis; a SP 225
- Rodovia Engenheiro Paulo Nilo
Romano, entre Itirapina e Jaú; a
SP 225 - Rodovia Comandante
João Ribeiro de Barros, entre Jaú e

Bauru; a SP 294 - Rodovia Coman-
dante João Ribeiro de Barros, en-
tre Bauru e Panorama; e a SP
425 - Rodovia Assis Chateaubri-
and, entre Parapuã e Presiden-
te Prudente, entre outras.

SEGURANÇA - A concessi-
onária reforça a orientação aos
motoristas que vão pegar a estra-
da para que respeitem os limites
de velocidade, realizem ultrapas-
sagens apenas em trechos permi-
tidos e com visibilidade suficiente
para uma manobra segura. Nas
praças de pedágio, quem utiliza o

sistema de cobrança automática
deve manter a atenção na veloci-
dade ao passar pelas cabines, pois
ultrapassar o limite de 40 km/h
pode resultar em multa.

Além disso, a concessionária
recomenda a todos os condutores
que realizem uma verificação nos
principais itens do veículo antes de
iniciar a viagem. Itens como pneus,
inclusive o estepe, faróis, combus-
tível, sistema de freios, níveis de óleo
e água, além de alinhamento e ba-
lanceamento, são indispensáveis
para uma viagem segura.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Campeonato Municipal
de Basquete reuniu 85
atletas em duas categorias

No último dia 2 de novembro,
no Ginásio Municipal Antonio Car-
los Siloto Filho - Bordadão, 85 atle-
tas se reuniram para os jogos do
Campeonato Municipal de Bas-
quete de São Pedro. Promovido
pela Prefeitura, por meio da Co-
ordenadoria de Esportes e La-
zer, o evento organizado pelo
professor Luis Fernando da Sil-
va Marques definiu as equipes
campeãs de duas categorias.

Na classificação final da cate-
goria Sub 15, o time campeão foi o
Chicago Bulls. A equipe do Los
Angeles Lakers ficou como vice-
campeã. Em terceiro lugar veio a
turma do Boston Celtics. Na mes-
ma categoria, com 76 pontos, o jo-

gador Henrique Almeida ganhou
como cestinha.

Na categoria livre, o time cam-
peão foi o New York Knicks. Os jo-
gadores do Brooklyn Nets ganha-
ram como vice. E equipe do Mem-
phis Grizzlies ficou em terceiro lu-
gar. O cestinha da categoria foi
Hélio Messias, com 92 pontos.

AULAS GRATUITAS - De
acordo com o professor Marques,
as aulas gratuitas de basquete, que
acontecem todas as terças e quin-
tas-feiras no Ginásio Bordadão, são
abertas para crianças e adolescen-
tes entre 7 a 16 anos. Informações
e inscrições na secretaria da Coor-
denadoria de Esportes. Telefone/
WhatsApp (19)3481-9393.

New York Knicks foi a equipe campeã da categoria livre

Chicago Bulls é campeã da categoria sub 15

Divulgação
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Us Agroboy abrem a programação de shows do São Pedro Rodeio Agro Fest Foram escolhidas Rainha, Madrinha, Princesinha, Rainha da Boa Vizinhança e Miss Simpatia Melhor Idade do evento

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Us Agroboy abrem o São Pedro
Rodeio Agro Fest no próximo dia 21

Apadrinhados de Fernan-
do e Sorocaba, Jota Lennon e
Gabriel Vittor, que formam Us
Agroboy, misturam o sertanejo
com o urbano e estão trans-
formando o cenário musical
brasileiro com estilo único, cha-
mado de Hip-Roça. O duo se
destaca com um som inovador
que funde o sertanejo românti-
co e a vida no campo com in-
fluências do hip-hop, criando
uma vibe moderna e jovem. São
eles que vão abrir a progra-
mação do São Pedro Rodeio
Agro Fest,  evento que acon-
tece de 21 a 24 de novembro

no Parque Hípico e de Rodeio
Itagiba Leite Filho.

Na apresentação dos US
Agroboy, dia 21, a entrada será
franca para arena e arquiban-
cada. O ingresso deverá ser tro-
cado por 1 kg de alimento não
perecível, que será destinado
ao Fundo Social de Solidari-
edade de São Pedro.

No dia 22, são dois shows:
Péricles e Luiz Miguel e Daniel;
no dia 23, Guilherme e Benuto e
no dia 24, César Menotti e
Fabiano.Informações sobre a
aquisição de ingressos estão
disponíveis no Instagram @sa-

opedrorodeioagrofest e no link
https://q2ingressos.com.br/
eventgroup/rodeio-agro-fest--
sao-pedrosp-2024

O evento vai sediar também,
no dia 23, provas de montaria em
touros, prova dos 3 tambores e
montaria em carneiros.

RAINHAS - No dia 9 de
novembro foram escolhidas as
rainhas do São Pedro Rodeio
Agro Fest em evento realizado
na praça Gustavo Teixeira. Li-
via Sposti será a Rainha do Ro-
deio; Jaira Miranda a Madri-
nha do Rodeio; Manuela Ana-

cleto a Princesinha Mirim; An-
tônia Caroline Dante a Rainha
Boa Vizinhança e Maysa Kagan
a Miss Simpatia Melhor Idade

DESFILE DE CAVALEI-
ROS - Para o dia 20, está pro-
gramado um desfile de cavalei-
ros, com saída, às 8h, do Bor-
dadão, e chegada no Rancho do
Kajuba, local em que vai acontecer
apresentação de Diego Morais e Ra-
fael. A realização do São Pedro
Rodeio Agro Fest é da San Mar-
co Eventos e Companhia Biro
Biro de Rodeios, com apoio da
Prefeitura de São Pedro.
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Parlamentares aprovam por
unanimidade proibição do uso
de celulares em sala de aula

Rodrigo Romeo

Projeto assinado por 43 deputados veda a utilização dos dispositivos nas escolas das redes pública e
privada do estado

O Plenário da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo
aprovou, em Sessão Extraordiná-
ria realizada nesta terça-feira (12),
o Projeto de Lei que visa proibir a
utilização de aparelhos celulares
por alunos das escolas públicas e
privadas do Estado. Aprovada por
unanimidade, a proposta segue
agora para sanção do governador.

Proposto pela deputada Mari-
na Helou (Rede) e assinado por ou-
tros 42 parlamentares da Casa, o
Projeto de Lei 293/2024 altera a Lei
12.730/2007, incluindo novos dis-
positivos e regramentos sobre o uso
dos dispositivos à norma vigente.

"O uso constante de dispo-
sitivos móveis durante as aulas
tem sido associado a uma dimi-
nuição significativa na capaci-
dade de concentração e desem-
penho acadêmico", afirmou a
autora Marina Helou.

O texto aprovado pelo Plená-
rio foi um substitutivo apresenta-
do durante reunião conjunta en-
tre as comissões de Educação e
Cultura e Finanças, Orçamento e
Planejamento da Casa. Relatora da
proposta, a deputada Solange Frei-
tas (União) defendeu o controle
sobre o uso de celulares nas esco-
las públicas e privadas do Estado,
readequando a lei já existente.

A proposta - De acordo com o
texto substitutivo, fica vedado o uso
de dispositivos eletrônicos com
acesso à internet pelos alunos de
unidades escolares do Estado. Os
protocolos para armazenamento
dos aparelhos deverão ser defini-
dos pela Secretária de Estado da
Educação, em parceria com as se-

cretarias de Educação municipais.
A utilização dos dispositivos

será permitida, no entanto, em ca-
sos onde houver a necessidade pe-
dagógica, para a utilização de
conteúdos digitais ou de ferra-
mentas educacionais, além de
casos em que haja a necessida-
de de auxílios tecnológicos por
parte de alunos com deficiência.

Outra preocupação de pais e
alunos, a comunicação externa
também está contemplada na
proposta aprovada. De acordo
com o PL, a Secretaria Estadual

da Educação de São Paulo e as
escolas da rede privada deverão
criar canais acessíveis para a co-
municação entre pais e responsá-
veis e a instituição de ensino.

"Essa inclusão assegura uma
abordagem coordenada e padroni-
zada, fundamental para a aplica-
ção uniforme em todas as uni-
dades escolares do Estado", dis-
se a relatora Solange Freitas.

CAMPANHA – Durante a
sessão extraordinária desta terça,
os parlamentares também aprova-

ram a criação do protocolo
"Bullying não é Brincadeira", vol-
tado para o acolhimento de crian-
ças e adolescentes vítimas de vio-
lência no âmbito escolar.

O Projeto de Lei 339/2024,
de autoria dos deputados An-
dré Bueno (PL) e Gil Diniz (PL),
propõe a tomada de ações por
parte de professores e coorde-
nadores pedagogos na busca
pelo bem-estar dos estudantes
da rede estadual de ensino. A
proposta segue também para
sanção ou veto do governador.
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Entenda a simbologia da data para o brasileiro
A Proclamação da República,

celebrada no dia 15 de novembro,
marca um dos momentos mais sig-
nificativos da história do Brasil.
Para além da troca de regimes - da
monarquia parlamentarista ao pe-
ríodo republicano presidencialista
- simboliza a transformação na for-
ma de governo, com impacto nas
estruturas políticas nacionais e nos
princípios que ainda hoje moldam
o ideal de cidadania no Brasil. Ci-
entista político e professor de Di-
reito Constitucional do Centro Uni-
versitário de Brasília (CEUB), Ales-
sandro Costa detalha a importân-
cia do episódio para o país.

Apesar de ser feriado nacio-
nal, a Proclamação da República
muitas vezes é confundida com o
Dia da Independência, celebrado
em 7 de setembro. Segundo Costa,
os dois eventos são fundamentais,
mas refletem momentos e objetivos
históricos distintos: "A Independên-
cia, em 1822, simbolizou o grito de
soberania do jovem Estado brasi-
leiro, enquanto a Proclamação da
República, em 1889, representou o
rompimento com a monarquia e a
redefinição da estrutura política.
Ambos moldaram a formação da
identidade nacional, mas a repú-
blica buscava afirmar a figura do

Para cientista político do CEUB, um dos principais feriados na-
cionais celebra a história da mudança do regime político e
prova lições de cidadania

cidadão em substituição ao súdito
do império." Segundo o docente do
CEUB, a transição do status de
súdito para cidadão brasileiro foi
um processo que levou tempo e en-
frentou inúmeras limitações. Em-
bora a república representasse uma
nova organização política, a estru-
tura da pirâmide social permane-
ceu praticamente inalterada. "As
camadas mais baixas, compostas
em grande parte por ex-escravos e
seus descendentes, continuaram
em posição desprivilegiada. Somen-
te as oligarquias locais, as cama-
das mais altas da sociedade, inici-
almente se beneficiaram, assumin-
do o poder e moldando o novo sis-
tema político a favor de seus inte-
resses próprios", explica.

Após o ato da proclamação, o
professor considera que o cenário
começou a mudar à medida que o
sistema republicano foi consolidan-
do direitos e garantias para a popu-
lação. Para Costa, a atual Constitui-
ção foi fundamental nesse processo,
pois incorporou plenamente os direi-
tos e garantias individuais dos cida-
dãos, ampliando a rede de proteção
e assegurando a cidadania a todos
os brasileiros. "A Constituição de
1988 cumpre esse papel ao consoli-
dar direitos que, anteriormente, não

tinham a mesma proteção e aplicabi-
lidade", ressalta o especialista.

COISA PÚBLICA - A título
de curiosidade: do latim res publi-
ca, que significa "coisa pública", a
palavra República reforça a noção
de que os bens e os interesses do
Estado pertencem ao povo. Nesse
sentido, o docente do CEUB salien-
ta a importância desse princípio no
texto constitucional. "Nossa Cons-
tituição deixa claro, no artigo 1º,
que 'todo o poder emana do povo',
o que fundamenta a noção de que
o Estado deve satisfazer as neces-
sidades de seus cidadãos, protegen-

do seus direitos fundamentais,
como o direito à vida, à liberda-
de, à educação e à cultura".

Sobre a ideia de ser um cida-
dão republicano, Alessandro expli-
ca que o conceito se baseia em indi-
víduos que acreditam na igualda-
de civil e no equilíbrio entre os po-
deres Executivo, Legislativo e Ju-
diciário, que atuam como contra-
pesos. "Ser republicano é respeitar
os direitos de todos, acreditar na
lei e na democracia, preservando
a ética pública e os valores que
fundamentam a república", fi-
naliza o cientista político.

Divu lgação
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Sobe e desce de
temperaturas: entenda
como minimizar o
impacto na saúde

As alterações climáticas estão
cada vez mais evidentes, trazendo
sinais do que o futuro pode reser-
var. Já ouviu falar que, com o tem-
po, as estações podem mudar ou até
inverter-se? Isso explica as variações
bruscas entre dias quentes e frios.

Segundo o Instituto Ar, nos
últimos 13 anos, as temperaturas
globais aumentaram pelo menos
um grau durante os períodos mais
quentes de cada ano. Embora
esse aumento possa parecer uma
simples variação, ele tem contri-
buído para a indefinição das es-
tações ao longo dos 12 meses.

Outro agravante vivido nos
últimos meses é a fumaça gerada
pelas queimadas, que se torna mais
perceptível e preocupante com o
tempo seco e calor excessivo. "A
fumaça é composta por inúmeras
partículas em suspensão que, de-
pendendo do tempo e tipo de expo-
sição, podem causar dificuldades
respiratórias, irritação nos olhos,
nariz, garganta, pele, tosse e ce-
faleia. A longo prazo, esses pro-
blemas podem evoluir para do-
enças autoimunes e crônicas",
explica a farmacêutica da Prati-
Donaduzzi, Isabela Conte.

E a saúde, como fica? Visto que
a primavera apresenta dias frios
alternados com dias quentes, é co-
mum que os sintomas da gripe apa-
reçam com maior frequência, espe-
cialmente a tosse produtiva, aque-

la que persiste por meses e envolve
a presença de muco. Nesses casos,
xaropes expectorantes e mucolíti-
cos são recomendados.

"Expectorantes estimulam os
movimentos ciliares, impulsionan-
do o muco até a faringe para sua
eliminação, enquanto as formula-
ções com ação mucolítica tornam o
muco mais fluido. Já os medica-
mentos antitussígenos atuam no
sistema nervoso central para su-
primir ou inibir a tosse, sendo in-
dicados para a tosse seca. Com tan-
tas opções, a população deve evitar
a automedicação, pois o uso ina-
dequado de medicamentos pode
ser perigoso se não houver a
devida orientação clínica", alerta.

Os sintomas causados pelo
tempo seco podem ser facilmente
confundidos com os de rinite e si-
nusite. A rinite é uma inflamação
na mucosa das cavidades nasais,
enquanto a sinusite afeta as cavi-
dades paranasais. Embora alguns
dos sintomas sejam semelhantes,
a avaliação médica é essencial
para um diagnóstico preciso e a
escolha do tratamento adequado.

Além disso, é importante cui-
dar dos olhos, sendo necessário o
uso de colírios para auxiliar na lu-
brificação ocular. O acompanha-
mento médico e a orientação far-
macêutica são fundamentais para
encontrar os medicamentos
mais adequados para cada caso.

Reflexos são percebidos em problemas respiratórios, nos olhos e até na pele

Divulgação
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Dormir mal acelera
envelhecimento cerebral
e aumenta o risco para
doenças sistêmicas

FALECIMENTOS
SR. OSORIO ANTONIO DE OLI-
VEIRA faleceu no dia 06/11 na ci-
dade de São Pedro, aos 80 anos
de idade. Era casado com a Sra.
Maria Aparecida Diniz de Oliveira. Era
filho dos falecidos Sr. Afonso Antônio
de Oliveira e da Sra. Zulmira Ismeria
da Silva. Deixa os filhos Nilson Antô-
nio, Marcos Roberto e Adriana Cristi-
na. Deixa netos, demais familiares a
amigos. O seu sepultamento deu-
se dia 07/11 saindo a urna mortu-
ária as 14:00h do Velório Memori-
al Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. A família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. FRANCISCA ALVES MARIN
faleceu no dia 07/11 na cidade
de São Pedro, aos 92 anos de
idade. Era viúva do Sr. Manoel
Marin. Era filha dos falecidos Sr.
Francisco Alvarez e da Sra. Ma-
ria Gomes Cortez. Deixa os fi-
lhos Francisco Carlos e Maria
Aparecida. Deixa demais fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 08/11 saindo
a urna mortuária as 10:30h do
Velório Municipal seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. ANTONIO FAVORETO fale-
ceu no dia 08/11 na cidade de

FALECIMENTOS
JOVEM: YAGO BRICIO
COSTA NUNES faleceu dia
09/11/2024,  contava 24
anos, filho do Sr. Benedito
Nunes dos Santos, falecido
e da Sra. Maria Edinalva
Nascimento Costa, deixa os
irmãos: Bianca Costa Nu-
nes, casada com o Sr. Edil-
son Neris e Beatriz Costa
Nunes, casada com o Sr.
Eclesio Maciel. Deixa fami-
liares e amigos. Sepulta-
mento dia 10/11/2024 às
16h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal de São Pe-
dro - SP, para a referida
nec rópo le .  À  famí l i a  e
amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Os resultados da pesquisa, que contou com a participação
de 589 pessoas, com idade média de 40 anos

SR. JOSE CARLOS GRAÇA
faleceu dia 13/11/2024, na
cidade de Piracicaba, con-
tava 71 anos, filho do Sr.
Jose Candido Graça, faleci-
do e da Sra. Iolanda da Sil-
va Graça. Deixa os filhos:
Amanda de Lima Fialho;
Carlos Nubens Freitas Gra-
ça e Alexandre de Lima Gra-
ça. Deixa também netos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 14/11/
2024, às 15h00 do Velório do
Cemitério Memorial Parque
das Cerejeiras da cidade de
São Paulo/SP, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Piracicaba, aos 85 anos de ida-
de. Era casado com a Sra. Vera
Alice de Matos Favoreto. Era fi-
lho dos falecidos Sr. Joaquim
Favoreto e da Sra. Zulmira Mar-
tinelli. Deixa os filhos Sueli Apa-
recida Favoreto dos Santos,
Rogerio Aparecido Favoreto e
Amarildo Aparecido Favoreto.
Deixa também netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
09/11 saindo a urna mortuária
as 15:00h do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ALMIRO MACIEL DE OLIVEI-
RA faleceu no dia 10/11 na ci-
dade de São Pedro, aos 71
anos de idade. Era casado com
a Sra. Maria Alves da Costa. Era
filho dos falecidos Sr. Pedro
Dias de Oliveira e da Sra. Alzira
Maciel de Oliveira. Deixa as fi-
lhas Tatiane da Costa, Taiane
da Costa e Noemi Alves. Deixa
netas, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 10/11 saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal São
Pedro as 16:30h seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. A família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

Problema afeta mais de 70% dos brasileiros e pode ser contornado por práticas de higiene do sono

Divu lgação

Em meio à rotina agitada, é
comum surgir a sensação de que
uma boa noite de sono é um verda-
deiro remédio para a mente. O que
poucas pessoas sabem é que, na
verdade, ela pode ser. Segundo um
estudo recém-publicado pela revis-
ta Neurology, da Academia Ame-
ricana de Neurologia, pessoas que
enfrentam dificuldades para dor-
mir ou permanecer dormindo po-
dem sofrer um envelhecimento ce-
rebral acelerado. Os resultados da
pesquisa, que contou com a parti-
cipação de 589 pessoas, com ida-
de média de 40 anos, indicam
que aqueles que têm sono de má
qualidade apresentam, em mé-
dia, quase três anos a mais de
envelhecimento cerebral.

No Brasil, de acordo com da-
dos da Fundação Oswaldo Cruz,
aproximadamente 72% da popula-
ção sofre de distúrbios do sono. "A
privação de sono, mesmo que por
apenas uma noite, tem efeitos ime-
diatos sobre a atenção, concentra-
ção e a memória. Qualquer tarefa
cognitiva passa a ser mais difícil.
Ao mesmo tempo, o humor cos-
tuma ficar mais irritável", ex-
plica o psiquiatra Ricardo Assmé.

Sono e saúde - É durante o
sono que o corpo realiza processos
vitais de recuperação, que auxi-
liam na manutenção da saúde,
como a regulação hormonal, o
fortalecimento do sistema imu-
nológico e a eliminação de di-
versas toxinas acumuladas. Dis-
túrbios do sono podem prejudicar
esses processos, aumentando o ris-
co para pacientes com condições
crônicas e, até mesmo, expondo
pessoas saudáveis ao desenvolvi-
mento de doenças.

"A longo prazo, dormir mal
aumenta a suscetibilidade a doen-
ças, devido ao impacto na imuni-
dade. Problemas como insônia e
apneia obstrutiva do sono são fa-
tores de risco para hipertensão, por
exemplo. Também há um impacto
sobre os hormônios que controlam
o apetite, predispondo o indivíduo
à obesidade", explica o especialista.

Outros fatores, como o uso de
telas e a posição ao dormir, podem

influenciar o funcionamento do
organismo. Dormir de lado, por
exemplo, ativa o sistema linfático,
facilitando a remoção de resíduos
cerebrais associados a doenças
neurodegenerativas, como o Alzhei-
mer. O uso excessivo de telas, espe-
cialmente antes de dormir, também
é prejudicial para uma boa noite de
sono, dificultando o descanso ple-
no. "Limitar o uso antes de dormir
e durante a noite é crucial para um
sono de qualidade. Medidas como
retirar os dispositivos do quar-
to e deixá-los carregar em um
local central da casa, podem ser
parte da solução para uma noite
saudável", reforça o psiquiatra.

Relaxamento como tratamen-
to - Na busca pela melhora nas
noites de sono, estar relaxado, com
corpo e mente em sintonia, é um
componente essencial. Muitas pes-
soas buscam apoio ou ambientes
que favoreçam a adoção dessas
práticas.  "No Spa, são promovidas
as técnicas de higiene do sono, além
de práticas de relaxamento, mas-
sagem, meditação e tratamento do
estresse com psicoterapia. Caso exis-
ta necessidade, são utilizados tra-
tamentos farmacológicos, sempre
com medicações seguras e nas me-
nores doses possíveis, pelo menor

tempo necessário", explica Ricardo,
que atua no Spa Estância do Lago,
em Almirante Tamandaré, Região
Metropolitana de Curitiba. "Além
disso, aplicamos um cronograma
de exercícios físicos, que são um
importante aliado contra a insônia,
por promover relaxamento mental,
gasto energético e pela ativida-
de anti-inflamatória, o que con-
tribui com a saúde cerebral
como um todo", completa.

Práticas como relaxamento
muscular profundo, respiração,
massagens e, principalmente, me-
ditação de atenção plena (mindful-
ness), realizadas em spas, não ape-
nas proporcionam uma pausa na
rotina, mas ajudam a reduzir a
ansiedade e a preparar corpo e
mente para uma noite de sono
mais tranquila. A integração
entre cuidados diários e o auxí-
lio profissional oferecido nesses
locais proporciona um ambiente
adequado ao sono, melhorando a
qualidade do descanso e, conse-
quentemente, a saúde em geral.

Higiene do sono - O conjunto
de práticas e hábitos que promo-
vem um sono de qualidade e, con-
sequentemente, um melhor bem-
estar físico e mental, também co-
nhecido como higiene do sono,

contribui para garantir um des-
canso reparador. Os exercícios
relacionados a esse conceito in-
cluem desde estabelecer uma
rotina regular de sono até criar
um ambiente propício, como um
quarto escuro e silencioso, além da
adoção de hábitos relaxantes, que
podem fazer toda a diferença na
qualidade do sono.

A clínica médica dos hospitais
Universitário Cajuru e São Marce-
lino Champagnat, Larissa Her-
mann, explica que, embora o corpo
cumpra automaticamente esse me-
canismo, algumas práticas podem
ajudar a otimizar o chamado 'ciclo
do sono'. "O que se pode fazer, é
adotar medidas de higiene do sono,
como dormir e acordar no mesmo
horário sempre que possível, evitar
bebidas estimulantes que tenham
cafeína ou álcool próximo do horá-
rio de dormir, além de reduzir o
uso de telas e iluminação no perío-
do noturno", diz. Também é reco-
mendado que, no período da ma-
nhã, logo após o despertar, haja
exposição à luz solar. "Isso ajuda o
corpo a entender que amanheceu e
regular o ciclo circadiano, que me-
lhora a qualidade do sono, resultando
em um organismo mais funcional e
saudável", finaliza Larissa.
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Thermas de São Pedro inicia a
programação da alta temporada

O parque abre o período mais esperado do ano com uma pro-
gramação repleta de atrações para todas as idades

Divu lgação

A temporada mais espera-
da do ano está chegando. E para
que a curtição seja completa, o
Thermas de São Pedro preparou
uma programação super espe-
cial, que vai proporcionar mo-
mentos inesquecíveis entre ami-
gos e família.  O Vem Pro Verão
do Thermas vai rolar aos finais
de semana de novembro, de-
zembro e janeiro e promete ser
uma explosão de diversão e ale-
gria, com muita música, dança,
gincana, recreação infantil e
atividades para todas as idades
e perfis de púbico. Um convite para
vestir o traje de banho, pegar o pro-
tetor solar e celebrar o melhor que
o verão tem a oferecer!

Neste primeiro mês, a pro-
gramação inclui recepção e po-
cket shows com personagens
"Jardins Mágicos do Thermas",
que durante o dia farão uma
Parada Mágica pelo parque. No
Palco da Baleia, onde a folia
acontece, o dia será repleto de
atividades na piscina: música ao
vivo, hidro e muita animação
com Axé 40º. E a música ao
vivo vai animar também a cho-
peria. Tudo isso em meio à na-
tureza que compõe a paisagem
exuberante do parque, e águas
quentinhas que proporcionam
mais conforto aos visitantes.

A curtição no Thermas de São
Pedro continua com suas mais de
20 atrações para toda a família,
como o maior parque infantil da
América Latina, diversas piscinas,

ofurôs, cascatas, balde maluco,
complexo de toboáguas, fazendi-
nha Vô Bráulio e equipe de recrea-
ção e suas diversas brincadeiras
durante o dia todo.

O Thermas ainda selecionou 5
atrações que os visitantes não po-
dem perder: Piscina de Ondas, a
maior piscina de ondas do estado
de São Paulo, com mais de mil me-
tros quadrados de área construída
e milhões de litros de água aqueci-
da, para os visitantes curtirem em
clima tropical; Parque Infantil, o
maior parque infantil da América
Latina, com 8 mil metros quadra-
dos divididos em área baby (para
crianças até 6 anos), área infantil
(para crianças de 7 a 12 anos) e o
Rio Lento para todas as idades. A
área inclui o Castelo de Doces, com
decoração tematizada inspirada
pela loja Candylicious, de Dubai,
repleta de cores e um cardápio re-
cheado de delícias; Free Fall, uma
das atrações radicais do Thermas,
com 22 metros de altura e descida
em queda livre, que termina em uma
piscina de águas cristalinas; Parque
da Baleia, mais de 1 milhão de litros
de águas quentes formam um mar
de diversão equipado com hidro-
massagem, ofurôs, grutas, ilhas,
espaço kids e um complexo de cas-
catas para relaxar. A área conta com
restaurante, bar e palco para shows
com estrutura profissional para agi-
tar o público, com apresentações
imperdíveis; Karaka, recém-inaugu-
rada, a nova atração do Thermas é
um universo divertido, que reúne

um complexo de toboáguas de pa-
drões internacionais, com 17 metros
de altura e arquitetura inspirada na
região da Polinésia, que se integra
ao cenário tropical paradisíaco do
parque. São quatro tipos de desci-
das, para os mais e menos cora-
josos, que chegam a até 25 km/
h. O espaço inclui ainda um vul-
cão com águas quentinhas,
spray park e duas novas piscinas.

SERVIÇO:
Vem Pro Verão
Data: durante o mês de no-

vembro, aos sábados e domingos,

e 01 dezembro. Horário: das 09 às
17h30. Ingressos: Adulto (acima de
12 anos): a partir de R$ 99,99 /
Teen (de 7 a 11 anos): a partir de
R$ 54,99 / Kid (de 1 a 6 anos): a
partir de 34,99 / Ingresso com al-
moço (todas as idades): R$ a par-
tir de R$ 159,99; Os ingressos es-
tão disponíveis no site
www.thermas.com.br ou na Central
de Vendas via WhatsApp (19) 3112-
3389. Para grupos e excursões a
partir de 15 pessoas, existem con-
dições especiais que podem ser con-
feridas por atendimento via What-
sApp, no número (19) 3112-3394.
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Alunos visitam artesãs
da Rota das Artes

OOOOOBRABRABRABRABRA

Prefeitura de Águas
entrega novo espaço
da Feira do Artesanato

Divu lgação

Os alunos da Oficina de Tu-
rismo da Escola de Tempo Integral
EMEF Maria Luiza Fornasier Fran-
zin realizaram visitas aos ateliês da
Rota das Artes na Estância Hidro-
mineral de Águas de São Pedro. As
artistas Márcia de Oliveira, Odete
Camargo, Alice Quadrado e Rena-
ta Orozimbo receberam os jovens e
revelaram técnicas artísticas vari-
adas em cada ateliê.

A artista e artesã Renata Oro-
zimbo ministrou uma oficina de es-

cultura de quatis, animais que sim-
bolizam a Estância. Os alunos pu-
deram aprender técnicas de mode-
lagem e usaram a criatividade para
dar personalidade às suas escultu-
ras. A Rota das Artes é um roteiro
formado por um grupo de artesãs
água-pedrenses que visa promover
os artistas e o artesanato local. Os
ateliês estão abertos ao público na
Rota, e é fácil encontrar cada artis-
ta através do Instagram
@rota_das_artes_asp_s

Alunos visitaram os ateliês da Rota das Artes na Estância Hi-
dromineral de Águas de São Pedro

Divulgação

Os artesãos de Águas de
São Pedro têm mais um motivo
para comemorar. Foi inaugura-
do nesta quinta-feira (14) pela
manhã o novo espaço da Feira
do Artesanato, localizado ao
lado do SPA Thermal. A obra
foi articulada pelo prefeito João
Victor Barboza junto ao Depar-
tamento de Apoio ao Desenvol-
vimento das Estâncias (DADE)
e custou em torno R$ 450 mil
(entre recursos estaduais e pró-
prios) reforçando o elo do mu-
nicípio com os investimentos
vindos do governo estadual.

O espaço será destinado,
principalmente, para fomentar
o trabalho dos artesãos da ci-
dade. Vale lembrar que o local
já era usado por eles aos finais
de semana e, agora, conta com
uma nova estrutura para ala-
vancar ainda mais a visibilida-
de das artes e produções arte-
sanais expostas.

"Este era mais um com-
promisso do nosso governo:
oferecer um espaço adequa-
do e que atenda todas as de-
mandas e necessidades dos
nossos artesãos,  artistas e
a u t ô n o m o s  d o  s e g m e n t o .
Águas de São Pedro já é uma
cidade inspiradora por si só
e nós sabemos da importân-

cia que é investir e trazer no-
vas possibi l idades para os
nossos artesãos", disse o chefe
do Executivo águapedrense.

A iniciativa em adequar
o espaço também contou com
o apoio fundamental do Con-
selho Municipal do Turismo

(Comtur), que esteve presen-
te e colaborou em todas as
e t a p a s  d a  c o n s t r u ç ã o  d a
nova Feira de Artesanato.
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Alunos disputam Etapa Nacional
do Campeonato Mundial de Robótica

Nos dias 8 e 9 de novembro,
estudante de Santa Maria da Ser-
ra esteve representada em Campi-
nas na Etapa Nacional do Campe-
onato Mundial de Robótica Edu-
cacional IYRC, com mais de 700
alunos inscritos, de 6 a 17 anos, de
todas as partes do país.

Foram 50 alunos da EMEB
Dona Zina Saviolo Cury, que se clas-
sificaram na etapa municipal da
competição. A Olimpíada conta
com diversas modalidades, como:
Futebol, Basquete, Trajeto e este ano
com a modalidade "Safari". Entre as
novidades do evento estava o "cachor-
ro robô", utilizado em operações
como escavações e resgates, além
de uma pista de drones.

O prefeito Josias Zani Neto, a
presidente da Câmara, Alessandra
Bozeli Zani e a diretora de Educa-
ção e Cultura, Rejane Peroto Abiati
Cury, prestigiaram a abertura do
evento que contou ainda com a pre-
sença de outras autoridades, como
o presidente da empresa, Rafael

Oliveira e o sul-coreano Harry Roh,
presidente internacional da com-
petição. As oficinas de Robótica
são de longe uma das aulas pre-
feridas dos alunos. Além de en-
gajar as crianças nos projetos,
elas estimulam a criatividade, o
trabalho em equipe, o raciocínio
lógico, entre muitos outros be-
nefícios. Eles também aprendem
desde cedo o contato com a tec-
nologia, o que amplia o horizon-
te para o futuro profissional.

Segundo o prefeito Zani, este é
um investimento que irá refletir no
futuro das crianças. "Nós estamos
investindo muito em tecnologia e
proporcionando essa amplitude na
visão dos nossos alunos quanto à
tecnologia, o que vai ter um reflexo
a curto, médio e longo prazo na
aprendizagem e adiante no prepa-
ro para o mercado de trabalho",
comentou. Os classificados irão re-
presentar o Brasil em Agosto de
2025 na China na Etapa Mundial
que reúne mais de 40 países.

Foram 50 alunos da EMEB Dona Zina Saviolo Cury classificados
para etapa municipal da competição
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Prefeito João Victor entrega
reforma e revitalização
de parque infantil

Águas de São Pedro conta
com mais um espaço reformado e
revitalizado para garantir a diver-
são e o lazer da criançada. Foi en-
tregue nesta terça-feira (12) o Par-
que Infantil do Vale das Águas,
totalmente repaginado e agora
com brinquedos de inclusão.

A cerimônia reuniu prefeito,
vice-prefeito, secretários, vereado-
res e funcionários da municipali-
dade. A reforma e revitalização foi
uma indicação de vereadores e

também da população, medida
esta  prontamente atendida pelo
Poder Executivo.

“Sabemos da importância em
cuidar dos espaços públicos, princi-
palmente aqueles que oferecem lazer e
diversão. Aqui as crianças terão brin-
quedos e espaço para desenvolverem
atividades lúdicas e brincarem sob a
supervisão dos responsáveis”, disse o
prefeito João Victor Barboza. O Par-
que Infantil do Vale das Águas fica
aberto ininterruptamente

Parque Infantil do Vale das Águas foi entregue na terça-feira (12)

Divulgação


